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Preâmbulo  
 

Como é do conhecimento de todos, a 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde 

declarou a COVID-19 como pandemia, tornando-se necessário adotar e adequar sucessivas 

medidas para conter a expansão desta doença infeciosa. 

 
Neste sentido, estão a ser desenvolvidas inúmeras e ajustadas medidas de Saúde Pública que 

passam pela prevenção e controlo, indispensáveis quer no combate à transmissão, à propagação, 

quer à mitigação comunitária da pandemia, salientando-se que o sucesso destas aguerridas 

medidas depende essencialmente da comprometida cooperação de todos os cidadãos e 

instituições, sem margem para exceções, sendo pertinente incentivar e salvaguardar o papel 

específico de todos os estabelecimentos públicos e privados, nomeadamente aqueles que lidam 

diretamente e de forma continuada com o público em geral, na medida em que frequentes 

“ajuntamentos” podem contribuir para aumentar a propagação da infeção, devendo para isso 

irradiar-se todas as hipotéticas cadeias de transmissão. 

 
Recorde-se que o combate à COVID-19 levou à declaração do Estado de Emergência e ao 

confinamento domiciliário de grande parte da população, adotando-se o teletrabalho como regra, 

quando possível. 

 
A Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P. (abreviadamente designada de FBAC), neste 

contexto, priorizou o teletrabalho em 20 de março de 2020, e implementou gradualmente um 

conjunto de medidas que, com o apoio de dirigentes e trabalhadores, permitiram colocar em 

regime de teletrabalho 50% dos seus colaboradores, garantindo a continuidade da globalidade 

dos serviços públicos prestados, ainda que com alterações significativas de métodos e processos 

de trabalho, i.e., NÃO PARÁMOS, ESTIVEMOS SEMPRE ON, obviamente, dentro dos 

condicionalismos legais e orientações da tutela. 

 
Findo o período de emergência e prevendo-se encetar o regresso gradual e parcial ao trabalho 

presencial, bem como do normal funcionamento das instituições, implica antecipar presumíveis 

situações de risco, através da “gestão de massas” presenciais no Fórum Cultural de Cerveira e 

demais espaços expositivos da FBAC, através da distribuição de equipamentos de prevenção e 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a_infecciosa


                                                            
FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

 

 

 

 
Apartado 8, Av. das Comunidades Portuguesas, S/N  4920-909 Vila Nova de Cerveira  Tel.: 251794633                                                                                                                

 geral@bienaldecerveira.pt  NIPC 508 930 693  Página 5 de 18 

 

proteção necessários e adequados, assim como adotar práticas de proteção individual e coletiva 

responsáveis. 

 
Sabendo-se que o SARS-CoV-2 se nutre do contacto, que o elevado risco de transmissão é 

proporcional à abundância de indivíduos, especialmente em ambientes fechados, medidas 

adicionais devem ser tomadas para assegurar a minimização da transmissão da doença nestes 

contextos. 

 
Tendo em conta os sucessivos diplomas governamentais e as diversas orientações emanadas 

pela Direção-Geral de Saúde, intrínsecas às Entidades responsáveis por equipamentos e eventos 

culturais, diretrizes que conduzem ao levantamento gradual e progressivo das medidas de 

contenção e confinamento na sequência da pandemia COVID-19, o Conselho Diretivo da 

Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F. P., abreviadamente designada por FBAC, determina que: 

 
 A implementação da retoma das atividades presenciais nos múltiplos espaços expositivos 

da FBAC (Fórum Cultural de Cerveira, Palco da Artes e Biblioteca Municipal) deve iniciar-se a partir 

de 4 de maio de 2020, subordinada à eventual evolução do estado epidemiológico da pandemia; 

 
 Deve ser estimulada a continuação da adoção de processos de distanciamento social/físico, 

bem como de teletrabalho, entre outras, nomeadamente a edição virtual da XXI Bienal 

Internacional de Arte de Cerveira, diligenciando, sempre que se revele necessário, um ajuste 

gradativo e efetivo com a panóplia de atividades presenciais, especialmente as reservadas ao 

ordinário funcionamento da Fundação e desta com os seus públicos e visitantes; 

 
 Deve ser observado o estrito cumprimento do prescrito nas normas técnicas em vigor e nas 

orientações provenientes dos órgãos de soberania e organismos competentes, com especial 

relevância para as de nível sanitário e de higiene, garantindo sempre condições de distanciamento 

físico, de higiene das mãos e de superfícies e, assegurando a disponibilização e utilização por 

todos os colaboradores, de materiais e equipamentos de proteção individual, designadamente 

meios de lavagem das mãos, solução antissética de base alcoólica ou máscaras de uso geral e 

demais meios recomendados e homologamente aplicáveis. 

 
 Este Plano é uma “compilação” de medidas abrangidas nos sucessivos diplomas 

governamentais, nas diversas orientações prescritas pela Direção-Geral de Saúde e nas 
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recomendações do Conselho Internacional de Museus (ICOM), com as necessárias adaptações, 

atendendo essencialmente no que aqui respeita, à sua singular personalidade jurídica e aos 

regimes legais a que esta fundação pública de direito privado está vinculada, não se sobrepondo 

ao imposto nas aludidas diretrizes, nem dispensando manifestamente o seu integral 

cumprimento, das quais evidenciamos: 

 A criação de equipas multidisciplinares, definindo o nível de responsabilidade para cada uma 

delas, identificadas por um líder, reduzindo o contacto entre colaboradores e adotando um 

sistema de equipas espelho, mantendo os mesmos colaboradores na mesma equipa e a 

rotatividade entre grupos de trabalho; 

 A redefinição da estratégia de comunicação entre colaboradores, utentes, fornecedores e 

visitantes, evitando o contacto direto e salvaguardando que só haja entrega de materiais ou 

documentos na medida do estritamente necessário, reduzindo preferencialmente o toque ou a 

manipulação destes, definindo-se um local de entrega de mercadorias e bens culturais e 

utilizando-se equipamentos de proteção individual (luvas, máscara facial e bata);  

 A promoção de reuniões por videochamada entre os colaboradores e os parceiros da FBAC; 

 A especial atenção com o atendimento prioritário a grávidas, idosos e indivíduos com 

mobilidade reduzida; 

 A definição de áreas de espera, bem como o delinear de espaços e circuitos, através de 

sinalização e marcas no chão e a disponibilização das plantas dos espaços expositivos com a 

sinalética e a lotação recomendada para cada um deles; 

 A criação de barreiras físicas com separadores de acrílico, garantindo que os espaços 

expositivos utilizados comportam apenas 1/3 da sua capacidade normal; 

 A garantia de marcação prévia para visitas guiadas, através do telefone 251 794 633 ou por 

correio eletrónico geral@bienaldecerveira.pt, sendo apenas admissível a inscrição para visitas 

guiadas para grupos entre 10 (dez) e 20 (vinte) indivíduos; 

 A disponibilização detalhada de informação nos espaços expositivos, através de infografias 

com as recomendações de segurança e os procedimentos adotados nas várias normas técnicas 

em vigor e nas orientações da Direção-Geral de Saúde; 

 A colocação de dispensadores de solução antisséptica de base alcoólica em todos os espaços 

expositivos; 

mailto:geral@bienaldecerveira.pt
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 A implementação das medidas básicas de prevenção, nomeadamente a monotorização diária 

da temperatura corporal de todos os colaboradores da FBAC ao iniciar o exercício das suas 

funções e a sua cuidada higiene pessoal; 

 A adoção obrigatória de medidas de etiqueta respiratória ao tossir e espirrar, devendo para 

isso utilizar-se lenços de papel descartáveis ou o antebraço e a subsequente lavagem das mãos de 

acordo com o recomendado; 

 A escrupulosa conduta do distanciamento social, devendo manter-se a devida distância de 2 

(dois) metros, assim como o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI`s), em espaços 

fechados, no atendimento ao público e no exterior em atividades de grupo, destacando-se a 

utilização de máscaras cirúrgicas/sociais corretamente, garantindo que a boca, o nariz e o queixo 

estão completamente cobertos e que não há espaços entre o rosto e a máscara; 

 A renovação de ar, devendo assegurar-se a boa ventilação e circulação do ar nas instalações 

da FBAC e nos espaços expositivos, durante e após os procedimentos de higienização; 

 A planificação acentuada de mecanismos de limpeza e desinfeção das instalações e 

equipamentos, através de uma continua remoção de sujidades, lixo e/ou resíduos e a periódica 

desinfeção de todos os espaços expositivos, garantindo uma perfeita higienização destes, de 

acordo com o prescrito na Orientação n.º 014/2020, de 21/03/2020 “Limpeza e desinfeção de 

superfícies em estabelecimentos de atendimento ao público ou similares”, da Direção-Geral de 

Saúde, em anexo ao presente Plano; 

 A participação de vários colaboradores em ações de formação online, designadamente sobre 

o Selo “Clean & Safe”, cuja documentação de apoio à definição de procedimentos internos se 

anexa ao presente Plano. 

 
 Que este Plano e as medidas de contingência nele incluídas vigorará pelo prazo que o 

Estado Português determinar e delinear no combate e irradicação da pandemia, agradecendo-se 

o seu cabal acatamento no estrito respeito pelo próximo na persecução do bem mais precioso 

que é a vida. 

 
Assim, prevendo-se um retomar progressivo da presença dos trabalhadores, utentes e 

visitantes nas instalações da FBAC e seus espaços expositivos, planifica-se um conjunto de 

medidas, vertidas no presente documento, que pautarão a nossa atuação nos próximos tempos, 

face a esta nova realidade que nos depara com verdadeiros desafios, para os quais estamos todos 

convocados, porque TODOS SOMOS AGENTES DE SAÚDE PÚBLICA. 

mailto:geral@bienaldecerveira.pt
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1 – ENQUADRAMENTO ORGÂNICO 

A Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P., abreviadamente designada por FBAC, é uma 

fundação pública de direito privado que se rege pelos seus estatutos, conforme estatuído no 

Regulamento n.º 457/2013, publicado no Diário da República, 2.ª série — N.º 232 — 29 de 

novembro de 2013, alterado pela Deliberação n.º 89/2014, publicada no Diário da República, 2.ª 

série — N.º 18 — 27 de janeiro de 2014 e pela Deliberação n.º 84/2016, publicada no Diário da 

República, 2.ª série — N.º 20 — 29 de janeiro de 2016. 

 
2 – LOCALIZAÇÃO E CONTACTOS 

 Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F. P. 

Av. das Comunidades Portuguesas, S/N 

4920-275 - Vila Nova de Cerveira 

Tel. Geral: 251 794 633 

Correio Eletrónico: geral@bienaldecerveira.pt  

Website: www.bienaldecerveira.pt     
 

 Biblioteca Municipal 

Solar dos Castros – Terreiro 

4920-296 - Vila Nova de Cerveira 
 

 Palco das Artes 

Avenida de Tomiño (CM 1027) 

4920 - Vila Nova de Cerveira 

 
3 – OBJETO 

O presente Plano estatui as medidas de contingência que se preveem necessárias e adequadas 

na prevenção e combate à pandemia designada de COVID-19, devendo ser adotadas e acatadas 

imaculadamente por todos os dirigentes, funcionários e colaboradores, bem como por todos os 

utentes e visitantes da FBAC, nos múltiplos espaços expositivos, nomeadamente, no Fórum 

Cultural de Cerveira, no Palco da Artes e na Biblioteca Municipal. 

 
4 – VIGÊNCIA 

Este Plano e as medidas de contingência nele insertas está subjacente às restrições de âmbito 

nacional, vigorando pelo prazo que o Governo Português estabelecer e delinear no combate e 

irradicação da pandemia. 

mailto:geral@bienaldecerveira.pt
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5 – EVENTOS RELEVANTES EM 2020 

5.1 – No âmbito dos seus fins estatutários a FBAC promove como evento cultural de relevo 

internacional para 2020 a XXI Bienal Internacional de Arte de Cerveira, que decorrerá entre 1 de 

agosto e 31 de dezembro de 2020.  

 
6 – HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO DA FBAC 

6.1 – Os serviços administrativos da FBAC estão abertos de segunda a sexta-feira, das 9:00 às 

12:30 e das 13:30 às 17:00 horas.  

 
7 – HORÁRIO PARA VISITAS AOS ESPAÇOS EXPOSITIVOS DA XXI BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE DE CERVEIRA 

DE 1 DE AGOSTO A 13 DE SETEMBRO DE 2020 

7.1 – Fórum Cultural de Cerveira 

 De segunda a sexta-feira e domingos das 15:00 às 21:00 horas; 

 Sábados e feriados das 10:00 às 22:00 horas. 

7.2 – Palco da Artes  

 De segunda a sexta-feira e domingos das 15:00 às 21:00 horas; 

 Sábados e feriados das 10:00 às 22:00 horas. 

7.3 – Biblioteca Municipal 

 De segunda a sexta-feira e domingos das 15:00 às 21:00 horas; 

 Sábados e feriados das 10:00 às 22:00 horas. 

 
8 – HORÁRIO PARA VISITAS AOS ESPAÇOS EXPOSITIVOS DA XXI BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE DE CERVEIRA 

DE 15 DE SETEMBRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2020 

8.1 – Fórum Cultural de Cerveira 

 De terça a sexta-feira das 15:00 às 19:00 horas; 

 Sábados e feriados das 10:00 as 13:00 e das 15:00 às 19:00 horas. 

 
8.2 – Palco da Artes  

 De terça a sexta-feira das 15:00 às 19:00 horas; 

 Sábados e feriados das 10:00 as 13:00 e das 15:00 às 19:00 horas. 

 
OBSERVAÇÕES: 

Os horários de atendimento e funcionamento dos espaços expositivos poderão sofrer 

alterações sempre que o Conselho Diretivo da FBAC assim o entenda. 

mailto:geral@bienaldecerveira.pt
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9 – TIPOLOGIA DA EXPOSIÇÃO 

9.1 – A XXI Bienal Internacional de Arte de Cerveira dispõe de duas vertentes expositivas:  

 Visitas físicas aos espaços expositivos aludidos no Ponto 2 do presente Plano; 

 Visita virtual em https://bienaldecerveira.pt/xxi-bienal/virtual/, assim como pontos de 

acesso por QR Code. 

 
OBSERVAÇÕES: 

Tratando-se de visitas guiadas, a sua marcação prévia deve ser realizada pelo telefone 

251 794 633 ou através do correio eletrónico geral@bienaldecerveira.pt, sendo apenas admissível 

a visita guiada de grupos entre 10 (dez) e 20 (vinte) indivíduos. 

 
10 – COLABORADORES DA XXI BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE DE CERVEIRA 

10.1 – Para a XXI Bienal Internacional de Arte de Cerveira, a FBAC dispõe de uma equipa 

multidisciplinar de colaboradores, preparada para receber públicos diferenciados, adotando um 

discurso pró-ativo, com vista à partilha constante e ao diálogo, com a formação necessária e 

adequada sobre as medidas de contingência prevista no presente Plano. 

10.2 – Os colaboradores da XXI Bienal Internacional de Arte de Cerveira têm como missão a 

cordial receção dos nossos visitantes, a orientação e fiscalização das exposições a decorrer nos 

referenciados espaços expositivos, devendo para isso assegurar-se que todas as pessoas que nos 

visitam estão sensibilizadas para o cumprimento das regras plasmadas no presente Plano e nos 

diversos diplomas e orientações nele aludidos, dos quais se destaca, a utilização da máscara facial, 

a etiqueta respiratória, a lavagem e desinfeção correta das mãos, assim como o respeito pela 

distância social recomendada de 2 (dois) metros, excetuando-se pessoas que sejam coabitantes. 

 
11 – LOTAÇÃO, DURAÇÃO E ESQUEMAS DOS ESPAÇOS EXPOSITIVOS 

11.1 – Face às exigências das medidas de contingência, durante a vigência da XXI Bienal 

Internacional de Arte de Cerveira, o Conselho Diretivo definiu para cada um dos espaços 

expositivos que o número máximo de visitantes é de 1 (uma) pessoa por cada 20 m2, nos 

seguintes termos: 

 Fórum Cultural de Cerveira – 60 (sessenta) visitantes; 

 Palco das Artes – 17 (dezassete) visitantes; 

 Biblioteca Municipal – 6 (seis) visitantes. 

11.2 – Nos períodos de maior afluência recomenda-se o cumprimento dos seguintes tempos 

de visita: 

mailto:geral@bienaldecerveira.pt
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 Fórum Cultural de Cerveira – Até 90 (noventa) minutos; 

 Palco das Artes – Até 30 (trinta) minutos; 

 Biblioteca Municipal – Até 15 (quinze) minutos. 

11.3 – O presente Plano disponibiliza em anexo os esquemas dos espaços expositivos (Anexo A 

- Fórum Cultural, Anexo B – Palco das Artes e Biblioteca Municipal) para consulta e orientação de 

quem nos visita, salvaguardando que os percursos delineados nos referidos esquemas são 

imperiosamente UNIDIRECIONAIS E ININTERRUPTOS, salientando-se que os visitantes estão proibidos 

de aceder às restantes áreas dos edifícios de cada um dos espaços expositivos, áreas únicas e 

exclusivamente reservadas aos dirigentes e colaboradores da FBAC.  

11.4 – Os espaços expositivos estão organizados de forma a assegurar que os fluxos de 

entradas e saídas proporcionem o distanciamento social e o cumprimento das distâncias de 

segurança entre colaboradores e visitantes, podendo, por vezes, a visita ser adiada 

temporariamente, para evitar constrangimentos desta natureza.  

11.5 – O estabelecido no presente ponto não limita que os espaços expositivos sejam 

repetidamente visitados, devendo para isso concluir-se cada um dos percursos e voltar a entrar.  

 
12 – CONDIÇÕES DE ACESSO E VISITA AOS ESPAÇOS EXPOSITIVOS  

12.1 – O acesso a todos os espaços expositivos é GRATUITO.  

12.2 – Ao aceder aos espaços expositivos, os visitantes devem acatar as indicações e 

orientações de visita emanadas pelos colaboradores a cargo da FBAC, podendo contar com a 

esmerada cortesia e profissionalismo destes para o que considerem pertinente no âmbito das 

suas funções, no prescrito neste documento e neste caso concreto, na Orientação n.º 028/2020 

de 28/05/2020 atualizada a 20/07/2020, da Direção-Geral de Saúde “Utilização de equipamentos 

culturais”, em anexo ao presente Plano. 

 12.3 – O visitante só pode iniciar a sua visita se estiver munido de máscara cirúrgica/social, 

devendo esta estar colocada segundo as normas recomendadas, i.e., deve estar colocada de 

forma que tape a boca e o nariz, não podendo em qualquer caso ser retirada enquanto estiver 

dentro de qualquer dos espaços expositivos da FBAC.  

12.4 – O visitante deve ainda desinfetar as mãos à entrada, com solução hidroalcoólica 

disponibilizada à entrada de cada um dos espaços expositivos e ao longo dos percursos. 

12.5 – Uma vez que o SARS-CoV-2 se transmite de pessoa a pessoa, através de gotículas que 

podem ser inaladas ou depositar-se em superfícies ou objetos em que tocamos, é extremamente 

importante adotar certos cuidados que evitem a sua propagação, sendo imperioso garantir a 
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distância de segurança recomendada e evitar tocar em qualquer superfícies e/ou equipamentos 

da FBAC. 

12.6 – É obrigatório o escrupuloso cumprimento dos percursos de visita delineados para os 

diversos espaços expositivos, de acordo com o estipulado no ponto 11.3 do presente Plano, sob 

pena de se dar por concluída a visita ao visitante prevaricador, devendo este abandonar de 

imediato o espaço expositivo onde se encontrar. 

12.7 – Os visitantes dos espaços expositivos da FBAC, no contexto das medidas de contingência 

no combate à pandemia, estão estritamente proibidos de tocar em qualquer obra de arte exposta, 

devendo ainda fazer um acrescido e consciente esforço para cumprir integralmente as medidas 

impostas neste Plano e nos diversos documentos nele aludidos. 

12.8 – Não é permitido o acesso aos espaços expositivos a menores de 14 (catorze) anos sem o 

acompanhamento de um adulto, por eles responsável.  

12.9 – Não é permitido o acesso aos espaços expositivos a indivíduos que se encontrem em 

evidente estado de embriaguez ou com sintomas de se encontrarem sobre o efeito de 

estupefacientes. 

12.10 – É proibido aceder aos espaços expositivos com os seguintes elementos: material 

bélico, substâncias ou materiais perigosos, objetos de grandes dimensões, animais de qualquer 

espécie, exceto cães guia ou auxiliares terapêuticos com a respetiva acreditação, patins, bicicletas 

ou skates e afins, alimentos e bebidas ou qualquer objeto que os colaboradores considerem que 

pode representar risco para as obras de arte ou para os restantes visitantes. 

12.11 – O uso de elevadores fica restringido a visitantes com mobilidade reduzida, idosos, 

grávidas e carrinhos de bebé. 

12.12 – No interior dos espaços, quem nos visita deve comportar-se de maneira que não 

perturbe os restantes visitantes, através de uma conduta pautada pelas regras básicas de etiqueta 

e boas maneiras, comunicando, caso se revele necessário, em tom moderado e não utilizar o 

telemóvel durante a visita, recomendando-se o “modo silêncio” neste tipo de equipamentos. 

12.13 – Não é consentido aos visitantes sentar-se no chão ou obstaculizar as zonas de 

passagem, fumar, comer ou beber, assim como andar descalço e correr pelas salas. 

12.14 – Os objetos esquecidos em alguns dos espaços expositivos durante o percurso de visita, 

serão recolhidos pelos colaboradores da FBAC e considerados objetos perdidos. 

12.15 – O acesso a visitas finaliza 30 (trinta) minutos antes do encerramento decretado para 

cada um dos espaços expositivos. 
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12.16 – Os visitantes deverão desocupar os espaços expositivos 10 (dez) minutos antes do 

encerramento decretado para cada um dos espaços expositivos. 

12.17 – Em caso de evacuação, os visitantes devem abandonar os espaços expositivos 

ordenadamente seguindo as instruções dos colaboradores e a sinalização de emergência.  

12.18 – Durante a visita aos espaços expositivos não é aconselhável o uso constante de 

máquinas de fotografar, filmar, telemóveis com câmara de qualquer espécie, salvo nos casos 

devidamente requeridos e autorizados, não sendo permitido o uso de flash eletrónico. 

12.19 – A captação de imagens, fotografia e/ou filmagem, reserva-se a fins estritos de 

divulgação, sem fins comerciais, sendo estes estritamente proibidos. 

12.20 – A FBAC reserva-se o direito de não autorizar a realização ou utilização de imagens, 

sempre que tal utilização colida com a dignidade da fundação, se revele incompatível com a 

programação ou coloque questões de conservação e segurança. 

12.21 – Não é autorizada a integração das imagens cedidas em bancos de imagem ou arquivo 

salvo autorização expressa da FBAC. 

12.22 – Os colaboradores da FBAC têm ordens expressas para recusar a guarda de objetos 

pessoais do visitante, uma vez que o serviço de bengaleiro está temporariamente indisponível, 

pelo que se recomenda a quem nos visita que não traga malas ou outros objetos de grandes 

dimensões, condicionantes ou perturbadores, tendo em conta a natureza e o fim do prescrito no 

presente Plano. 

 
13 – LOJA DA FBAC  

13.1 – Face às medidas de contingência adotadas no âmbito da COVID-19, a loja da FBAC está 

encerrada durante o prazo de vigência estipulado para o presente Plano, pelo que não haverá 

venda de qualquer artigo ou obra de arte, excetuando-se a venda das obras de arte expostas nos 

diversos espaços expositivos, cuja venda está estipulada no Ponto VIII do Regulamento do 

Concurso Internacional da XXI Bienal de Arte de Cerveira e que aqui se reproduz integralmente: 

“VIII - Venda de Obras 

Todas as obras poderão estar disponíveis para venda, se o artista assim o entender, revertendo para a 

Organização uma percentagem de 30%. O preço referido no formulário terá de incluir o valor do IVA à taxa 

legal em vigor.” 

13.2 – Após o termo do prazo de vigência da XXI Bienal Internacional de Arte de Cerveira a 

venda de obras de arte supracitadas está disponível no Fórum Cultural de Cerveira, privilegiando-   

-se o seu pagamento em cartão. 

mailto:geral@bienaldecerveira.pt


                                                            
FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

 

 

 

 
Apartado 8, Av. das Comunidades Portuguesas, S/N  4920-909 Vila Nova de Cerveira  Tel.: 251794633                                                                                                                

 geral@bienaldecerveira.pt  NIPC 508 930 693  Página 14 de 18 

 

13.3 – A mencionada aquisição de obras de arte pode ainda ser efetuada à cobrança, devendo 

para isso o interessado enviar um e-mail para o correio eletrónico geral@bienaldecerveira.pt a 

solicitar a respetiva aquisição, referenciando os dados corretos da morada para onde devem ser 

remetidas. 

13.4 – Os terminais de pagamento automático (TPA), equipamentos, objetos, superfícies, 

produtos e utensílios de contacto direto com os clientes, devem ser desinfetados após cada 

utilização ou interação. 

13.5 – Na sequência das medidas adotadas neste ponto, o CATÁLOGO da XXI Bienal 

Internacional de Arte de Cerveira é OFERTA, estando esta oferta limitada a artistas, convidados, 

personalidades de relevo e Instituições locais, até ao limite de exemplares e disponíveis. 

 
14 – LIMPEZA, DESINFEÇÃO E HIGIENIZAÇÃO 

14.1 – A limpeza, desinfeção e higienização do edifício Fórum Cultural de Cerveira e restantes 

espaços expositivos será executada de acordo com o prescrito na Orientação nº 014/2020 de 

21/03/2020, da Direção-Geral de Saúde, “Limpeza e desinfeção de superfícies em 

estabelecimentos de atendimento ao público ou similares”, em anexo ao presente Plano. 

14.2 – A FBAC dispõe de equipas multidisciplinares de limpeza, perfeitamente adaptadas a esta 

realidade, que assegurarão a limpeza, desinfeção e higienização de todas as áreas pertencentes 

aos edifícios enumerados no ponto 2, com uma frequência aproximada de 60 (sessenta) minutos, 

podendo fazê-lo a qualquer momento caso se revele necessário. 

14.3 – Na limpeza, desinfeção e higienização das superfícies das áreas comuns serão seguidas 

as indicações da supracitada orientação, destacando-se especialmente: 

  Que será preparada uma solução de lixívia (hipoclorito de sódio) com concentração 

original de 5% ou mais de cloro livre, a diluir na altura de cada utilização, em que a solvência 

diluída será de 0,1%, na proporção de uma parte de lixívia para 99 (noventa e nove) partes iguais 

de água. 

 Que a primeira lavagem das superfícies será efetuada com água e detergente. 

 Que posteriormente, será espalhada uniformemente a solução de lixívia nas superfícies.  

 Que se deixará atuar a lixívia nas superfícies durante pelo menos 10 (dez) minutos com 

subsequente enxaguamento das mesmas só com água quente.  

 Que a secagem será profusamente arejada. 

 Que a limpeza, desinfeção e higienização incide com especial atenção nos interruptores, 

portas e puxadores, corrimãos das escadas, botões dos elevadores, fotocopiadoras, máquinas de 
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café, torneiras, tampas sanitárias, mesas e cadeiras, computadores e restante equipamento 

administrativo. 

 Que haja uma reposição constante de desinfetante. 

 Que deve ser evitada a partilha de equipamentos individuais (telemóveis, carregadores 

de bateria, tablets, documentos físicos, ou outros que possam potenciar eventuais transmissões). 

14.4 – Neste domínio e tendo em conta as orientações recomendadas, para a XXI Bienal 

Internacional de Arte de Cerveira, foi preparado e estabelecido um especial plano de limpeza, 

desinfeção e higienização dos bens culturais existentes, como dos expostos, respeitando as boas 

práticas de manuseamento e conservação preventiva, com recurso aos agentes e utensílios 

necessários adequados, bem como a utilização de todo Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

exigido, destacando-se entre outros as máscaras, os respiradores, os óculos, as luvas, as batas, 

etc. 

 
15 – CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS DA FBAC 

15.1 – Para garantir a segurança sanitária de todos os intervenientes, os colaboradores da 

FBAC têm o dever de cumprir e o direito de ver cumpridas as regras e orientações definidas no 

presente documento, que será atualizado em conformidade com as orientações que vierem a ser 

emitidas pelo Governo ou pela Direção-Geral da Saúde, privilegiando-se: 

 A manutenção do regime de teletrabalho para os trabalhadores que possam assegurar 

cabalmente as suas tarefas à distância, dispondo de ferramentas digitais e meios eletrónicos. 

 A observância da especificidade do trabalho/tarefas em causa em termos da sua 

compatibilidade com o regime de teletrabalho (ex: atendimento presencial, manutenção de 

equipamentos/instalações). 

 A definição de escalas de trabalho pelos dirigentes da FBAC. 

 A rotatividade entre trabalhadores, caso aplicável, sendo que rotatividade pressupõe a 

alternância entre os regimes de teletrabalho e de trabalho presencial para o mesmo trabalhador. 

 A possibilidade de garantir o distanciamento social de pelo menos 2 (dois) metros em todas 

as circunstâncias. 

 
16 – CONDIÇÕES DE ACESSO AOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

16.1 – Temporariamente está proibido o acesso aos serviços administrativos da FBAC, 

excetuando-se obviamente os membros do Conselho Diretivo e todos os colaboradores da FBAC, 

observadas estejam todas as medidas de contingência estatuídas no presente Plano.  

mailto:geral@bienaldecerveira.pt


                                                            
FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

 

 

 

 
Apartado 8, Av. das Comunidades Portuguesas, S/N  4920-909 Vila Nova de Cerveira  Tel.: 251794633                                                                                                                

 geral@bienaldecerveira.pt  NIPC 508 930 693  Página 16 de 18 

 

16.2 – A receção de mercadorias, bens culturais e administrativos, será efetuada na medida do 

estritamente necessário, na receção da FBAC, com uso obrigatório de máscara facial, luvas de 

nitrilo ou latex e bata, solução hidroalcoólica disponibilizada à entrada e salvaguardando-se o 

distanciamento social recomendado. 

 
17 – VIATURAS DA FBAC 

17.1 – Na utilização das viaturas ao serviço da FBAC deve ser observado: 

 O limite de dois trabalhadores por viatura. 

 O uso obrigatório de máscara facial. 

  Que as janelas estejam predominantemente abertas durante a deslocação, se possível, 

para permitir a circulação constante do ar do interior para o exterior do veículo. 

 A existência de solução antissética de base alcoólica ou outra solução à base de álcool 

que permita a higienização das mãos. 

 A colocação dos equipamentos de trabalho na bagageira de forma autónoma e 

independente, sempre que possível. 

 
18 – REUNIÕES E DESLOCAÇÕES AO ESTRANGEIRO 

18.1 – Durante o período de vigência das medidas decretadas no presente Plano determina-se: 

 A manutenção da suspensão da participação dos trabalhadores da FBAC em seminários, 

congressos e formações presenciais.  

 A realização de reuniões de trabalho com entidades externas por via remota, via 

plataformas adquiridas pela FBAC ou nas disponibilizadas por outros intervenientes.  

 A definição de lotação máxima das salas de reuniões salvaguardando o distanciamento 

social. 

 
19 – EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI 

19.1 – A FBAC, de acordo com as orientações provindas dos vários documentos citados no 

presente Plano, adota todo o equipamento de proteção individual (EPI) recomendado, com o 

objetivo de proteger as mucosas, pele e roupa do contacto com agentes infeciosos de proteção 

individual, designadamente máscaras cirúrgicas, respiradores, óculos, luvas, bata, entre outros.  

19.2 – Devido à evolução da pandemia, é considerada a utilização alargada de outros 

dispositivos de proteção, como por exemplo, a máscara de uso social, como medida 

complementar para limitar a transmissão do SARS-CoV-2 na comunidade. 
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19.3 – O uso de máscaras na comunidade constitui uma medida adicional de proteção, pelo 

que não dispensa a adesão às regras de distanciamento social, de etiqueta respiratória, de higiene 

das mãos e a utilização de barreiras físicas, tendo que ser garantida a sua utilização adequada. 

 
20 – PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS 

20.1 – Perante a identificação de um caso suspeito de Covid-19, serão escrupulosamente 

aplicadas as recomendações da Orientação nº 006/2020 de 26/02/2020, da Direção-Geral de 

Saúde, “Procedimentos de prevenção, controlo e vigilância em empresas”, em anexo ao presente 

Plano. 

20.2 – À gestão de resíduos provenientes do normal funcionamento da FBAC ou em caso de 

resíduos gerados por caso suspeito ou confirmado e pessoa que lhe preste assistência devem 

aplicar-se as recomendações prevista na Orientação nº 012/2020 de 19/03/2020, da Direção-        

-Geral de Saúde, “Recolha, Transporte e Tratamento dos Resíduos Hospitalares”, em anexo ao 

presente Plano, com as necessárias adaptações. 

 
21 – APROVAÇÃO DO PLANO 

21.1 – O presente Plano Interno é aprovado pelo Conselho Diretivo da FBAC. 

 
22 – REVISÃO DO PLANO 

22.1 – Por força da evolução das medidas de contingência adotadas pelo governo português 

na irradicação da pandemia, este Plano pode ser revisto e atualizado sempre que se revele 

necessário, por determinação do Conselho Diretivo da FBAC.  

 

23 – DÚVIDAS E OMISSÕES 

23.1 – As dúvidas e omissões resultantes da interpretação do presente Plano serão dissipadas 

por deliberação do Conselho Diretivo da FBAC. 

 
24 – DISPOSIÇÕES FINAIS 

24.1 – O desconhecimento deste Plano não poderá ser invocado para justificar o não 

cumprimento das suas disposições. 

 
25 – ENTRADA EM VIGOR 

O presente Plano entra em vigor no dia 4 de maio de 2020. 
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Orientação nº 014/2020 de 21/03/2020 

1/14 

 

Alameda D. Afonso Henriques, 45 | 1049-005 Lisboa – Portugal | Tel: +351 21 843 05 00 | Fax: + 351 21 843 05 30 | E-mail: geral@dgs.min-saude.pt | www.dgs.pt 

 ORIENTAÇÃO 

NÚMERO:  014/2020  

DATA:  21/03/2020  

ASSUNTO:     Infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19) 
Limpeza e desinfeção de superfícies em estabelecimentos de atendimento ao 
público ou similares 

PALAVRAS-CHAVE:  Coronavírus; desinfeção, superfícies; estabelecimentos de atendimento ao 
público; outros estabelecimentos na comunidade; COVID-19 

PARA: Estabelecimentos de atendimento ao público e população em geral 

CONTACTOS: geral@dgs.min-saude.pt 

 

Nos termos da alínea a) do nº 2 do artigo 2º do Decreto Regulamentar nº 14/2012, de 26 de 
janeiro, emite-se a Orientação seguinte:  

 

1. Introdução 

No âmbito da infeção pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2), que pode evoluir para a COVID-
19, estão a ser desenvolvidas medidas de Saúde Pública de acordo com a fase de resposta 
à propagação do vírus.   

O sucesso das medidas preventivas depende essencialmente da colaboração dos cidadãos 
e das instituições. É importante incentivar e salvaguardar o papel específico dos 
estabelecimentos, nomeadamente aqueles que lidam diretamente com o público em geral.  

Por serem frequentados e expostos a várias pessoas e de forma continuada, os 
estabelecimentos podem contribuir para a transmissão indireta do vírus. O vírus permanece 
em superfícies durante um período temporal que pode ir de algumas horas a 6 dias, e a 
limpeza e desinfeção frequente dos espaços diminui consideravelmente esse período.  

Assim, devem ser tomadas medidas adicionais de cuidados na limpeza e desinfeção de 
superfícies, de modo a prevenir a disseminação da COVID-19. Esta orientação poderá ser 
atualizada consoante a evolução do surto e/ou disponibilização de nova evidência científica.  

Maria da Graça 
Gregório de 
Freitas

Digitally signed by Maria da 
Graça Gregório de Freitas 
DN: c=PT, o=Direção-Geral da 
Saúde, cn=Maria da Graça 
Gregório de Freitas 
Date: 2020.03.21 12:54:13 Z
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2. Características de transmissão e prevenção da doença 

O novo Coronavírus (SARS-CoV-2) pode transmitir-se por contacto direto e contacto indireto, 
através de gotículas expelidas para superfícies.   

À luz do conhecimento atual pensa-se que o SARS-CoV-2 pode permanecer nas superfícies 
durante pelo menos 48 horas. Se não houver uma limpeza e desinfeção adequada, e o 
aumento da sua frequência, as superfícies podem constituir-se como reservatórios de vírus 
e de outros microrganismos.  

Via de contacto direto Via de contacto indireto 

Através de gotículas que uma pessoa infetada 
transmite pela boca ou nariz quando fala, tosse 

ou espirra (e não utiliza as regras de etiqueta 
respiratória) podendo estas entrar diretamente 
para a boca ou nariz de uma pessoa que está 

muito próxima. 

Através das mãos, que tocam nas superfícies 
contaminadas com as gotículas expelidas pelas 
pessoas infetadas e que depois são levadas à 

cara, à boca ou ao nariz inadvertidamente, sem 
termos feito a higiene das mãos. 

 

2.1. Superfícies críticas na transmissão da COVID-19 

Todas as superfícies podem ser veículos de contágio, mas o risco deste 
contágio varia consoante a frequência de manipulação, de toque ou de utilização.   

As superfícies com maior risco de transmissão são as de toque frequente, ou seja, as 
superfícies manipuladas ou tocadas, por muitas pessoas, e com muita frequência ao longo 
do dia. São exemplos destas superfícies: maçanetas de portas, interruptores de luz, 
telefones, tablets e teclados de computadores principalmente quando usados por várias 
pessoas, botões de elevadores, torneiras de lavatórios, manípulos de autoclismos, mesas, 
bancadas, cadeiras, corrimãos, brinquedos em salas de diversão para crianças em espaços 
públicos, dinheiro, entre outros.   

Algumas áreas de maior risco para a transmissão entre pessoas incluem:   

 Áreas de isolamento, quer o quarto da pessoa doente de COVID-19 que permanece 
no seu domicílio e a casa de banho que utiliza, quer a área(s) de isolamento em 
estabelecimentos públicos; 

 Áreas de restauração onde as pessoas comem (nomeadamente em grandes 
superfícies e restaurantes) ou outros (mesas, tabuleiros, bancadas, cadeiras) podem 
aumentar o risco para as pessoas que as frequentam, se não forem desinfetadas 
frequentemente e entre clientes;  
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 Áreas de confeção de alimentos, são críticos para evitar contaminação dos mesmos. 
Por isso, existem regras muito rigorosas de limpeza e desinfeção destas áreas;  

 Instalações sanitárias públicas.  

 

3. Medidas gerais para estabelecimentos de atendimento ao público 

Os estabelecimentos devem assegurar-se que todas as pessoas que trabalham no mesmo, 
estão sensibilizadas para o cumprimento das regras de etiqueta respiratória (folheto anexo), 
da lavagem correta das mãos (folheto anexo), assim como as outras medidas de 
higienização e controlo ambiental abaixo descritas. Salienta-se ainda a importância:    

 Cada organização deve elaborar o seu plano de contingência para COVID-19, de 
acordo com a orientação 006/2020 da Direção Geral da Saúde e atuar em 
conformidade;  

 Cada organização deve estabelecer um plano de limpeza e higienização das 
instalações. Mais:   

o Este plano deve estar afixado em local visível;  

o Deve existir um sistema de registo da limpeza com identificação das 
pessoas responsáveis e a frequência com que é realizada;  

o Nesta fase, a frequência de limpeza deve ser aumentada não bastando cumprir 
os horários habituais de limpeza estipulados anteriormente;  

o Os profissionais de limpeza devem conhecer bem os produtos a utilizar 
(detergentes e desinfetantes), as precauções a ter com o seu manuseamento, 
diluição e aplicação em condições de segurança, como se proteger durante os 
procedimentos de limpeza dos espaços e como garantir uma boa ventilação dos 
mesmos durante a limpeza e desinfeção. 

Toda a comunidade, nomeadamente os cidadãos, as famílias e os profissionais nos seus 
locais de trabalho, devem preocupar-se em manter a limpeza de rotina das superfícies, 
sobretudo aquelas onde todos tocam frequentemente.  

3.1. Técnicas de limpeza 

Os estabelecimentos devem assegurar-se que a limpeza segue a seguinte técnica:  

 A limpeza deve ser sempre húmida - não usar aspiradores a seco em zonas públicas, 
salvo se forem aspiradores com tanque de água que recolhe a sujidade na água; este 
depósito deve ser despejado e lavado entre cada uma das áreas a aspirar; 
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 Deve ser realizada sempre no sentido de cima para baixo e, das áreas mais limpas, 
para as mais sujas: 

i.Paredes e teto (se aplicável) 
ii.Superfícies acima do chão (bancadas, mesas, cadeiras, corrimãos, outros); 
iii.Equipamentos existentes nas áreas; 
iv.Instalações sanitárias; 
v.Chão – é o último a limpar. 

 

3.2. Materiais de limpeza  

Em relação aos materiais de limpeza, os estabelecimentos devem assegurar-se que: 

 Devem existir materiais de limpeza distintos (de uso exclusivo) de acordo com o nível 
de risco das áreas a limpar; 

 Os panos de limpeza devem ser, preferencialmente, de uso único e descartáveis 
(usar e deitar fora), diferenciados por um código de cores, para cada uma das áreas, 
de acordo com o nível de risco. São exemplos:  

o Bancadas, mesas, cadeiras, cadeirões de restaurantes e de gabinetes, entre 
outros: azul;  

o Mesas de refeição e áreas de preparação de alimentos: verde; 

o Casas de banho: pano só para limpar o lavatório: amarelo; pano para as sanitas 
(exterior): vermelho;  

o A parte interior da sanita não precisa de pano. Deve ser esfregada com o próprio 
piaçaba e com detergente de base desinfetante; 

 O balde e esfregona para o chão são habitualmente reutilizáveis, pelo que se deve 
garantir uma limpeza e desinfeção destes equipamentos no final de cada utilização. 
O balde e esfregona devem ser diferentes, para as áreas atrás referidas. Por 
exemplo: o balde e esfregona usados nas casas de banho, não devem ser usados 
nas áreas de alimentação, ou em outros espaços públicos. 

3.3. Frequência de limpeza 

Em relação à frequência de limpeza, os estabelecimentos devem assegurar-se que: 

 A limpeza de superfícies de toque frequente pode ser realizada com detergente de base 
desinfetante, para conseguir um procedimento mais rápido, isto é, um produto que 
contém na sua composição, detergente e desinfetante em simultâneo (2 em 1), 
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compatíveis. Podem ter várias apresentações: líquida, gel, espuma ou spray. Não usar 
produtos em spray nas áreas de exposição e venda de alimentos já confecionados; 

 A frequência de limpeza das superfícies de toque frequente deve ser no mínimo 6 vezes 
ao dia, mas pode ser necessário aumentar essa frequência; 

 Nas áreas de restauração/cafés, esta limpeza rápida deve ser feita quando sai um cliente 
e entra outro para a mesma mesa. Os puxadores de portas devem ser limpos com mais 
frequência (cerca de 1 vez por hora); 

 Chão: lavar com água quente e detergente comum, seguido da desinfeção com solução 
de lixívia diluída em água. A frequência de limpeza deve ser no mínimo 2 vezes ao dia; 

 Instalações sanitárias (casas de banho): lavar preferencialmente com produto que 
contenha na composição detergente e desinfetante porque é de mais fácil aplicação e 
desinfeção. A frequência de limpeza do chão deve ser no mínimo, 3 vezes ao dia; 

 Os espaços onde podem estar crianças a brincar, devem ser limpos mais vezes durante 
o dia. 

 

3.4. Produtos de limpeza e desinfeção 

Em relação aos produtos de limpeza e desinfeção, os estabelecimentos devem assegurar-se 
que: 

 De forma a serem tomadas as medidas necessárias para proteger a saúde e o ambiente 
e garantir a segurança nos locais de trabalho, é necessário ter no estabelecimento as 
fichas de dados de segurança dos produtos (vulgarmente designadas por fichas técnicas) 
que constam no plano de higienização; 

 Devem ser cumpridas as indicações do fabricante e instruções nos rótulos dos produtos 
e nas fichas de segurança; 

 Os produtos químicos devem estar devidamente rotulados, fechados e conservados nas 
suas embalagens de origem, de modo a evitar o risco de contaminação de alimentos, por 
exemplo; 

 Os produtos químicos devem ser armazenados fora das áreas onde são manuseados os 
alimentos, em local fechado e devidamente identificado e fora do alcance de crianças ou 
pessoas com necessidades especiais; 

 Os detergentes a usar são os comuns ou de uso doméstico; 
 Os desinfetantes mais utilizados são: a vulgar lixívia (hipoclorito de sódio) com pelo 

menos 5% de cloro livre na forma original e o álcool a 70%; 
 Podem ser ainda utilizados produtos de desinfeção rápida sob a forma de toalhetes 

humedecidos no desinfetante e fornecidos em dispensador próprio (facilitando tirar 1 a 
1 sem os contaminar). Estes são produtos que juntam habitualmente na sua composição, 
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detergente e desinfetante compatíveis. Estes toalhetes são para usar numa superfície e 
não devem ser reutilizados em várias superfícies, porque favorece a disseminação dos 
agentes contaminantes. Usar um toalhete para cada superfície e descartar para o caixote 
do lixo. Não secar a superfície depois de usar o toalhete desinfetante, porque é 
necessário que a superfície fique molhada durante uns minutos até secar ao ar, para ser 
eficaz;  

 Existem no mercado, pastilhas de Dicloroisocianurato de sódio (com efeito semelhante à 
lixívia) mas de preparação mais rápida, não necessitando de grandes espaços para 
armazenar. Os utilizadores devem seguir as instruções do fabricante (rótulos) para o seu 
uso em segurança; estas pastilhas devem ser preparadas só na altura da utilização, para 
manter a sua eficácia;  

 As partes metálicas das superfícies ou as que não são compatíveis com a lixívia, devem 
ser desinfetadas com álcool a 70% ou outro produto compatível, para evitar a corrosão 
ou danificação; 

 Ao aplicar lixívia ou outro produto semelhante, abrir as janelas para arejar e renovar o 
ar, ajudando também a secar mais rapidamente as superfícies. 

 
3.5. Uso de equipamentos de proteção individual pelos funcionários de limpeza: 

Em relação a equipamentos de proteção individual, os estabelecimentos devem assegurar-
se que: 

 Os funcionários que limpam as áreas de alimentação não são os mesmos que limpam as 
casas de banho; 

 Nesta fase de possível disseminação do vírus, aconselha-se a que os profissionais de 
limpeza usem:  

o Bata impermeável, embora possa também ser usado um avental impermeável 
por cima da farda (não usar a roupa que traz de casa);     

o Uma máscara comum bem ajustada à face - a máscara deve ser mudada sempre 
que estiver húmida (mínimo de 4-6 horas); 

o Luvas resistentes aos desinfetantes (de usar e deitar fora); 

o Utilizar uma farda limpa todos os dias e um calçado próprio só para as limpezas; 
a farda deve ser lavada nos locais de trabalho e preferencialmente em máquina 
com ciclo de lavagem e desinfeção pelo calor - não deve ser levada para casa, 
para ser lavada pelos funcionários; 

o Na desinfeção de áreas de isolamento e/ou em grandes espaços (cinemas, 
restaurantes, centros comerciais, cantinas, escolas, entre outros) onde se supõe 
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que possam ter ocorrido casos de COVID-19 ou eventual disseminação, pode 
recorrer-se ao método de desinfeção por vapor de peróxido de hidrogénio, 
através da aquisição de uma máquina e produto próprio. Esta desinfeção é feita 
depois da limpeza prévia e só pode ser realizada com a área vazia (sem ninguém 
presente). Cumprir as instruções do fabricante/fornecedor para a utilização 
deste desinfetante em segurança. 

 

4. Limpeza e desinfeção das superfícies de áreas comuns 

Na limpeza e desinfeção das superfícies de áreas comuns deve seguir as seguintes 
indicações:  

 Preparar a solução de lixívia (hipoclorito de sódio) com concentração original de 5% ou 
mais de cloro livre. A lixívia deve ser diluída na altura de utilizar. A solução diluída deve 
ser a 0,1%, na proporção de 1 parte de lixívia para 99 partes iguais de água (Consulte o 
Anexo I).  

 Lavar primeiro as superfícies com água e detergente. 
 Em seguida, espalhar uniformemente a solução de lixívia nas superfícies. 
 Deixar atuar a lixívia nas superfícies durante pelo menos 10 minutos – ler as instruções 

do fabricante/fornecedor. Essa etapa é fundamental. 
 De seguida enxaguar as superfícies só com água quente. 
 Deixar secar ao ar. 

 

4.1. Instalações sanitárias 

 Utilizar panos diferentes para os lavatórios e as áreas à volta destes e para o exterior das 
sanitas. 

 Seguir a sequência: 
o Iniciar a limpeza pelos lavatórios (1.º as torneiras e só depois o lavatório) e 

superfícies à volta destes; 

o Limpar os trocadores de fraldas; 

o Limpar as sanitas; 

o Limpar o chão.  

 Limpeza da sanita: 
 Parte interior: limpar o interior da sanita apenas com o piaçaba:  

o Se houver urina ou fezes, descarregar primeiro o autoclismo; 



 

 

 

 

Orientação nº 014/2020 de 21/03/2020 

8/14 

 

Alameda D. Afonso Henriques, 45 | 1049-005 Lisboa – Portugal | Tel: +351 21 843 05 00 | Fax: + 351 21 843 05 30 | E-mail: geral@dgs.min-saude.pt | www.dgs.pt 

o Não deitar lixívia ou produto com amoníaco sobre a urina, porque provoca 
uma reação gasosa nociva para a saúde; 

o Aplicar o produto detergente com base desinfetante; deixar atuar durante 
pelo menos 5 minutos;  

o Esfregar bem por dentro com o piaçaba;  
o Puxar o autoclismo com o piaçaba ainda dentro da sanita para que este 

também fique limpo; 
o Volte a puxar a água. 

 Parte exterior da sanita: 
o Espalhar o detergente/desinfetante na parte de cima da sanita e sobre os 

tampos; 
o Esfregar com o pano: primeiro os tampos e só depois, a parte exterior da 

sanita (em cima e nos lados); 
o Passar com pano só com água; 
o Deixar secar ao ar; 
o Limpar e desinfetar bem o botão do autoclismo. Pode desinfetar também 

com álcool a 70º-80º. 
 No final da limpeza, deve voltar a passar um pano humedecido em desinfetante em todas 

as torneiras.  
 Não esquecer de limpar frequentemente as maçanetas das portas das casas de banho. 

 

4.2. Fraldário em casas de banho públicas 

 As superfícies devem ter uma capa plástica coberta intacta (sem rasgões ou fendas); 
 O profissional de limpeza que limpa o fraldário deve: 

o Limpar e desinfetar primeiro a cobertura plástica dos dois lados – lavar e 
desinfetar o colchão no sentido de cima para baixo e deixar secar ao ar na 
posição horizontal; 

o De seguida, lavar e desinfetar o tampo do móvel e as partes laterais e da frente 
do fraldário; passar depois com pano só com álcool a 70% porque tem uma ação 
mais rápida ou deixe secar ao ar. Pode também fazer uma limpeza e desinfeção 
deste espaço com toalhetes humedecidos em desinfetante compatível; 

o Siga as instruções dos rótulos dos produtos utilizados sobre: diluições, regras de 
segurança na utilização, entre outras. 
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4.3. Mobiliário e brinquedos em locais públicos de diversão para crianças 

 Os brinquedos de plástico ou de borracha que entrem na boca de uma criança devem 
ser lavados com água e detergente e se possível passar com álcool a 70º; 

 Os brinquedos que possam ser lavados e desinfetados em máquina, devem sê-lo 
preferencialmente; os que não suportem a temperatura elevada, mas possam ser 
lavados em máquina de lavar roupa, devem ser lavados a temperatura baixa (fria ou 
morna) e depois submetidos a um ciclo final de desinfeção com produto compatível com 
os brinquedos; verificar as instruções do fabricante para ter a certeza de que a máquina 
atinge a temperatura certa; 

 Os brinquedos que não podem ser lavados em máquina, mas podem ser imersos, devem 
ser lavados num recipiente específico para o efeito, com uma solução detergente e 
desinfetante compatível; deixar atuar durante 5 minutos; enxaguar apenas com água e 
por a secar de preferência em máquina se tolerarem o calor; 

 Os brinquedos que não podem ser imersos e têm de ser limpos manualmente devem ser 
evitados em espaços públicos. Neste caso, se existirem, passar com um toalhete 
humedecido em desinfetante sobre todas as partes do brinquedo. Pode também 
humedecer um pano apenas em álcool a 70% ou um pano bem torcido humedecido em 
solução de lixívia na diluição de uma medida de lixívia em 200 medidas iguais de água. 
Passar com um pano só com água de seguida e deixar secar ao ar; 

 Os brinquedos que aguentem a secagem em máquina de secar devem ser secos por este 
método preferencialmente. 
 

4.4. Áreas de preparação e confeção de alimentos 

 Os materiais de limpeza são específicos para estas áreas e seguem as regras definidas 
pela legislação em vigor; 

 Deve haver panos diferentes de limpeza para as bancadas e utensílios destas; as mesas, 
cadeiras e outro mobiliário; material específico para o chão;  

 Os produtos a utilizar (detergentes e desinfetantes devem ser produtos que não 
contaminem eventualmente os alimentos); 

 Não borrifar com desinfetante em spray nas áreas onde há alimentos em confeção ou 
em exposição.  
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5. Limpeza e desinfeção de superfícies da área de isolamento onde 
esteve uma pessoa suspeita ou confirmada de COVID-19 

Na limpeza e desinfeção das superfícies de áreas de quarentena ou isolamento, de suspeito 
ou doente confirmado, deve seguir as seguintes indicações: 

 Esperar pelo menos 20 minutos depois de a pessoa doente, ou suspeita de estar doente 
sair da área de isolamento/quarentena e, só depois, iniciar os procedimentos de limpeza 
em segurança; 

 Preparar a solução de lixívia (hipoclorito de sódio) com concentração original de 5% ou 
mais de cloro livre. A lixívia deve ser diluída na altura de utilizar. A solução diluída deve 
ser a 0,1%, na proporção de 1 parte de lixívia para 49 partes iguais de água (Consulte o 
Anexo I); 

 Lavar primeiro as superfícies com água e detergente; 
 Em seguida, espalhar uniformemente a solução de lixívia nas superfícies; 
 Deixar atuar a lixívia nas superfícies durante pelo menos 10 minutos – ler as instruções 

do fabricante/fornecedor. Esta etapa é fundamental; 
 De seguida enxaguar as superfícies só com água quente; 
 Deixar secar ao ar. 

 

6. Limpeza e desinfeção de superfícies que contenham sangue ou 
outros produtos orgânicos 

Na limpeza e desinfeção das superfícies de áreas que contenham sangue ou outros 
produtos orgânicos (vómito, urina, fezes), deve seguir as seguintes indicações: 

 Utilizando luvas resistentes, avental impermeável e óculos de proteção, absorver o mais 
possível o derrame com papel absorvente para não espalhar os líquidos; 

 Aplicar de seguida a solução de lixívia na diluição de 1 parte de lixívia em 9 partes iguais 
de água; 

 Deixar atuar durante pelo menos 10 minutos; tapar a zona afetada com toalhetes para 
que as pessoas não pisem e colocar o dispositivo de alerta para zona em limpeza de 
manutenção; 

 Lavar a área suja com água e detergente comum; enxaguar só com água e deixar secar 
ao ar. 
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7. Onde posso obter mais informação? 

Mais informação pode ser encontrada em https://covid19.min-saude.pt/ . 

 

 

 

 

Graça Freitas 

Direção-Geral da Saúde 
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Anexo I – Diluições de lixívia 

 
Diluição de lixívia para desinfeção da área de isolamento em estabelecimentos públicos: lixívia 
na concentração original de cloro livre a 5%, na diluição de 1/50, ou seja, 1 parte de lixívia em 49 
partes iguais de água.  
Aplica-se também às instalações sanitárias e áreas de toque frequente. 

Concentração original 
da lixívia 

Para obter 1 litro de solução de lixívia a 1000 ppm, 

pronta a utilizar 

% Volume de lixívia Volume de água 

5 20 mililitros 980 mililitros 

 

Concentração original 
da lixívia 

Para obter 5 litros de solução de lixívia a 1000 ppm, 

pronta a utilizar 

% Volume de lixívia Volume de água 

5 100 mililitros 4,900 litros 

  

Concentração original 
da lixívia 

Para obter 10 litros de solução de lixívia a 1000 ppm, 

pronta a utilizar 

% Volume de lixívia Volume de água 

5 200 mililitros 9,800 litros 
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1. Desinfeção com lixívia das superfícies comuns em estabelecimentos públicos: lixívia a 
5% de cloro livre na forma original, na diluição de 1/100 ou seja, 1 parte de lixívia em 99 partes 
iguais de água: 

 
Concentração original da 

lixívia 
Para obter 1 litro de solução de lixívia pronta a utilizar 

% Volume de lixívia Volume de água 

5 10 mililitros 990 mililitros 

 

Concentração original da 
lixívia 

Para obter 5 litros de solução de lixívia pronta a utilizar 

% Volume de lixívia Volume de água 

5 50 mililitros 4,950 litros 

  

Concentração original da 
lixívia 

Para obter 10 litros de solução de lixívia pronta a utilizar 

% Volume de lixívia Volume de água 

5 100 mililitros 9,900 litros 

 

2. Diluição de lixívia para desinfeção das áreas comuns no domicílio de uma pessoa com 
COVID-19: lixívia com uma concentração original de 5%, na diluição de 1 parte de lixívia em 
99 partes iguais de água.  

 

Para diluir a lixívia em casa, de forma mais simples, e conforme a quantidade de solução de 
lixívia que deseja preparar, recomenda-se: 

 5 colheres de sopa de lixívia em 3,8 litros de água,  
Ou   

  4 colheres de chá de lixívia em 1 litro de água. 
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 Orientação 
NÚMERO:  028/2020 

DATA:  28/05/2020 

ATUALIZAÇÃO: 20/07/2020 

ASSUNTO: COVID-19: FASE DE MITIGAÇÃO - RECUPERAÇÃO 
Utilização de equipamentos culturais 

PALAVRAS-CHAVE: Novo Coronavírus; COVID-19; Cultura; Espaços culturais; Atividades 
culturais 

PARA: Entidades responsáveis por equipamentos culturais 

CONTACTOS: dspdps@dgs.min-saude.pt 
 

A COVID-19 foi reconhecida pela Organização Mundial de Saúde como pandemia, no dia 11 de 
março de 2020. Neste seguimento, várias medidas têm sido adotadas para conter a expansão da 
doença. No atual contexto de redução de medidas mais restritivas, o acesso a espaços e 
atividades culturais e de lazer torna-se muito importante para a saúde da população. 
 
Considerando a evolução epidemiológica atual da COVID-19, é iniciada a fase de recuperação e 
reabertura dos serviços entretanto encerrados, como o caso dos equipamentos culturais. Os 
espaços culturais, pelas suas características, representam locais de risco de transmissão da 
COVID-19, devido à elevada afluência e rotatividade de pessoas. 
 
A presente Orientação descreve os pontos importantes na prevenção da transmissão da COVID-
19 em equipamentos culturais, assim como os procedimentos a adotar perante um caso suspeito 
de COVID-19. 
 
Nos termos da alínea a) do nº 2 do artigo 2º do Decreto Regulamentar nº 14/2012, de 26 de 
janeiro, a Direção-Geral da Saúde emite a seguinte Orientação: 
 

I. Preparação prévia à abertura ao público dos equipamentos culturais 
 

1. Todos os espaços culturais têm de estar devidamente preparados para a abordagem de 
casos suspeitos de COVID-19, assim como para prevenir e minimizar a transmissão desta 
doença, através da ativação e atualização dos seus Planos de Contingência. 

 
2. O Plano referido no ponto anterior deve contemplar, entre outros, a definição de uma área 

de isolamento e os circuitos necessários para chegar e sair da mesma, assim como os 
procedimentos a efetuar perante um caso suspeito de COVID-19. 
 

Maria da Graça 
Gregório de 
Freitas

Digitally signed by Maria da 
Graça Gregório de Freitas 
DN: c=PT, o=Direção-Geral da 
Saúde, cn=Maria da Graça 
Gregório de Freitas 
Date: 2020.07.20 15:28:20 
+01'00'
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3. Todos os colaboradores devem ter conhecimento, formação e treino relativamente ao 
Plano, incluindo o reconhecimento de sinais e sintomas compatíveis com COVID-19, de 
acordo com a Norma 004/2020 da DGS, e as medidas de prevenção e controlo da 
transmissão da COVID-19. 
 

4. Deve ser assegurada a colocação de dispensadores de solução antissética à base de álcool 
em diversos pontos do equipamento cultural, de fácil acesso aos utilizadores e aos 
colaboradores. 
 

5. Os utilizadores dos espaços e eventos culturais devem ser informados das medidas de 
prevenção e controlo da transmissão da COVID-19, através de cartazes ou outros materiais 
informativos afixados em vários locais visíveis. 
 

II. Medidas gerais 
 

6. Os equipamentos culturais, integrados ou fiscalizados por serviços e organismos da área 
da cultura ou municipais devem ter implementadas medidas de distanciamento físico que 
garantam a separação de 2 metros entre pessoas, com exceção dos locais de permanência 
para assistência ao espetáculo e filmes cinematográfico, em local coberto ou ao ar livre. 

 
7. As entradas e saídas, sempre que exequível, devem ter circuitos próprios e separados, 

evitando o contacto entre pessoas. 
 

8. Em espaços fechados, em cumprimento da legislação em vigor, deve ser utilizada máscara 
por todos os utilizadores e colaboradores, excetuando-se os membros dos corpos 
artísticos durante a sua atuação em cena. 
 

9. Sempre que possível, as portas de acesso devem permanecer abertas para permitir a 
passagem de pessoas, evitando o seu manuseamento. Devem ser eliminados ou reduzidos 
os pontos de estrangulamento de passagem. 
 

10. As áreas de espera e de atendimento devem ser organizadas por forma a evitar a formação 
de filas, garantido o distanciamento de 2 metros entre pessoas que não sejam coabitantes, 
através da sinalização de circuitos e marcações físicas de distanciamento (verticais ou com 
marcação no chão, por exemplo). 
 

11. A permanência nos locais de atendimento deve ser limitada ao tempo estritamente 
necessário à realização do atendimento ou à aquisição ou prestação do serviço. 
 

12. Os postos de atendimento devem, preferencialmente e se possível, estar equipados com 
barreiras de proteção (ex.: acrílico). Se não por possível a instalação de barreiras de 
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proteção, o atendimento não deve ser realizado a menos de 2 metros. Se o atendimento 
for realizado a menos de 2 metros, o colaborador deve estar equipado com máscara. 
 

13. O contacto com objetos que estejam na posse dos utilizadores, tais como telemóveis, 
bilhetes ou cartões, deve ser evitado. Sempre que o mesmo seja indispensável, deve ser 
realizada a higienização das mãos antes e depois do contacto. 
 

14. Devem ser evitadas a disponibilização e entrega de folhetos ou outros objetos não 
essenciais. Se necessário, deve recorrer-se a cartazes, guias ou outros elementos 
disponibilizados por via digital. 
 

15. Deve ser reforçada e dada preferência à compra antecipada de ingressos por via 
eletrónica. 
 

16. No ato de pagamento, para proteção dos utilizadores, devem ser utilizadas vias sem 
contacto (como aplicações informáticas ou cartões contactless) ou, no caso de serem 
utilizadas moedas e notas bancárias, as mãos devem ser higienizadas após o seu 
manuseamento. 
 

17. Sempre que existam, devem ser minimizados os pontos de concentração/foco dos 
visitantes, como os equipamentos interativos, preferencialmente desativando 
equipamentos que necessitem ou convidem à interação. 
 

18. Os espaços, equipamentos, objetos e superfícies devem ser limpos e desinfetados 
periodicamente, conforme a sua frequência de utilização, de acordo com a Orientação 
014/2020 da DGS. Os objetos e superfícies de toque comum e regular (ex: corrimãos, 
maçanetas das portas e botões de elevador) devem ser desinfetados com maior 
regularidade. 
 

19. Deve ser assegurada, sempre que possível, uma boa ventilação dos espaços, 
preferencialmente com ventilação natural, através da abertura de portas ou janelas, nos 
períodos do dia com menor calor. Pode também ser utilizada ventilação mecânica de ar 
(sistema AVAC – Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado). Nestes casos deve ser 
garantida a limpeza e manutenção adequada, de acordo com as recomendações do 
fabricante, e a renovação do ar dos espaços fechados, por arejamento frequente e/ou 
pelos próprios sistemas de ventilação mecânica1 (quando esta funcionalidade esteja 
disponível). 
 

 
 
1 Nos termos da Portaria n.º 353-A/2013 de 4 de dezembro. 
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20. As instalações sanitárias devem ser devidamente desinfetadas em cada limpeza. A 
frequência das limpezas deve ser efetuada de acordo com a Orientação 014/2020 da DGS, 
podendo necessitar de maior periodicidade, dependendo da utilização. 
 

21. Os terminais de pagamento automático (TPA), equipamentos, objetos, superfícies, 
produtos, e utensílios de contacto direto com os clientes devem ser desinfetados antes e 
após cada utilização ou interação. 
 

22. As máquinas de venda automática de bilhetes só devem estar em funcionamento se for 
possível garantir a limpeza e desinfeção dos locais de toque, entre utilizadores, e deve ser 
um ponto de disponibilização de solução antissética à base de álcool. 
 

23. Os colaboradores devem efetuar a automonitorização diária de sinais e sintomas e abster-
se de ir trabalhar se surgir sintomatologia compatível com COVID-19. Devem contactar o 
SNS 24, ou outras linhas criadas para o efeito, de acordo com a Norma 004/2020 da DGS. 
 

24. Os utilizadores que tenham sintomatologia compatível com COVID-19 devem abster-se de 
frequentar os equipamentos culturais. 

 

III. Medidas específicas 
 

25. O cumprimento das medidas específicas não exclui a necessidade de observância e 
cumprimento das medidas gerais de prevenção e controlo da infeção, elencadas no ponto 
II. 

 
26. Os estabelecimentos de restauração e bebidas, integrados nos equipamentos culturais ou 

fiscalizados pelos organismos do Ministério da Cultura, devem seguir o aplicável da 
Orientação 023/2020 da DGS. 

 

III.1. Salas de espetáculos, de exibição de filmes cinematográficos e similares 
 

27. A ocupação dos lugares sentados deve ser efetuada com um lugar livre entre espectadores 
que não sejam coabitantes, sendo a fila anterior e seguinte com ocupação de lugares 
desencontrados. 

 
28. Nas salas de espetáculos ou similares com palco, não devem ser ocupadas as duas 

primeiras filas junto ao palco ou, em alternativa, deve ser garantida a distância de pelo 
menos 2 metros entre a boca de cena e a primeira fila ocupada. 

 
29. Os camarotes devem ser ocupados por coabitantes quando tenham 6 ou menos lugares. 
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30. Os camarotes com lotação superior a 6 lugares devem ser ocupados, garantindo as regras 
aplicáveis no ponto 276. 
 

31. Os lugares de galeria só podem ser utilizados com lugares sentados. 
 

32. A entrada dos espectadores na sala deve ser realizada por ordem de fila e de lugar, no 
sentido do lugar mais afastado da entrada para a entrada, evitando o cruzamento entre 
espectadores. 
 

33. A saída dos espectadores da sala deve ser realizada, de preferência, por local diferente da 
entrada, no sentido do lugar mais próximo da saída para o mais afastado, evitando o 
cruzamento entre espectadores. 
 

34. As cenas e os espetáculos realizados ao vivo (ex.: peças de teatro, orquestras) devem ser 
adaptadas, sempre que possível, de forma a minimizar o contacto físico entre os 
envolvidos. 
 

35. As orquestras não podem atuar no fosso ou poço da sala de espetáculos. 
 

36. Os coralistas devem apresentar-se na mesma fila, sempre que possível. 
 

37. Os coralistas devem manter-se afastados dos instrumentistas, pelo menos 2 metros, 
sempre que possível. 
 

38. O distanciamento físico de 2 metros deve ser assegurado entre os instrumentistas que 
executem instrumentos de sopro, e 1,5 metros entre os restantes instrumentistas. 
 

39. Deve ser evitada a partilha de instrumentos, objetos e acessórios durante os ensaios e as 
atuações. 
 

40. Os intervalos, sempre que possível, devem ser evitados ou reduzidos ao mínimo 
indispensável, de forma a evitar a deambulação de espectadores. 
 

41. Caso não exista alternativa, a utilização dos balneários pelos corpos artísticos e equipas 
técnicas, deve garantir, sempre que possível, o distanciamento físico de pelo menos 2 
metros entre os utilizadores, evitando a sua utilização simultânea por vários utilizadores. 
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III.2. Livrarias, Arquivos e Bibliotecas 
 

42. A lotação máxima deve ser definida de forma a garantir o distanciamento físico entre os 
visitantes, reduzindo a mesma para 50% nas salas de leitura e 1 visitante por 20 m2 no 
interior do estabelecimento. 

 
43. Devem ser atribuídos lugares reservados nas salas de leitura, de forma a manter o 

distanciamento de pelo menos 2 metros entre pessoas que não sejam coabitantes, 
podendo as salas de leitura / consulta de continuação só estar disponíveis mediante 
marcação prévia. 
 

44. A consulta de livros ou documentos de forma continuada deve ser efetuada apenas nos 
locais destinados para o efeito, com garantia de distanciamento físico. 

 
45. Se houver espaços ou áreas destinadas ou que convidem à leitura sem garantia de 

separação e distanciamento físico entre visitantes, excetuando-se as salas definidas para 
o efeito, estas devem ser encerradas e o mobiliário (ex.: bancos, cadeiras, entre outros) 
deve ser retirado. 

 

III.3. Museus, Palácios, Monumentos e similares 
 

46. A lotação máxima deve ser definida de forma a garantir o distanciamento físico entre os 
visitantes, reduzindo a mesma para 1 visitante por 20 m2. 

 
47. A entrada de pessoas deve ser efetuada de forma individual e espaçada, de forma a 

garantir o distanciamento de pelo menos 2 metros entre pessoas, excetuando-se pessoas 
que sejam coabitantes. 

 
48. Se necessário, podem ser instituídos limites temporais de entrada e de visita, adaptados à 

dimensão do equipamento cultural, de forma a evitar a concentração de pessoas no 
interior e à entrada do mesmo. 

49. Deve ser criado ou reforçado um circuito formal de visita, preferencialmente com circuitos 
de sentido único (limitando a visita de espaços exíguos e minimizando o cruzamento de 
visitantes em pontos de estrangulamento). 
 

50. A concentração de pessoas nos diversos pontos de visita do equipamento cultural deve 
ser evitada e deve ser reforçado o cumprimento do distanciamento físico. Se necessário, 
pode ser reforçada a vigilância dos diversos espaços interiores. 
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III.4. Programação ao Ar Livre 
 

51. Os recintos de espetáculo devem estar devidamente delimitados, permitir o acesso apenas 
aos titulares de bilhete de ingresso, ainda que o espetáculo seja de acesso gratuito, não 
sendo permitida a entrada física sem controlo por colaborador técnico do espetáculo. 
 

52. O período de entradas e saídas do público deve ser alargado, para que a entrada dos 
espectadores possa ser desfasada, cumprindo as regras de distanciamento. 
 

53. Os lugares devem estar previamente identificados (ex. cadeiras, marcação no chão, outros 
elementos fixos), dando preferência a lugares sentados, cumprindo um distanciamento 
físico entre espectadores de 1,5 metros. 
 

54. Se existir palco, deve ser garantida uma distância mínima de pelo menos 2 metros entre a 
boca de cena e a primeira fila de espectadores. 
 

55. As cenas e os espetáculos realizados ao vivo (ex.: peças de teatro, orquestras) devem ser 
adaptadas, sempre que possível, de forma a minimizar o contacto físico entre os 
envolvidos. 
 

56. Deve ser evitada a partilha de instrumentos, objetos e acessórios durante os ensaios e as 
atuações. 
 

57. Os intervalos, sempre que possível, devem ser evitados ou reduzidos ao mínimo 
indispensável, de forma a evitar a deambulação de espectadores. 
 

58. Caso não exista alternativa, a utilização dos balneários pelos corpos artísticos e equipas 
técnicas, deve garantir, sempre que possível, o distanciamento físico de pelo menos 2 
metros entre os utilizadores, evitando a sua utilização simultânea por vários utilizadores. 
 

IV. Procedimentos perante Caso Suspeito 
 

59. Se for detetado um caso suspeito, de acordo com os sinais e sintomas presentes na Norma 
004/2020 da DGS, este deve ser encaminhado por um só colaborador para a área de 
isolamento através dos circuitos definidos no Plano de Contingência, garantindo que o 
mesmo é portador de máscara. 
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60. Na área de isolamento, deve ser contactado o SNS 24, de acordo com a Norma 004/2020 

da DGS, dando cumprimento às indicações recebidas. Simultaneamente, devem ser 
cumpridos os procedimentos definidos no Plano de Contingência e, se aplicável, os 
procedimentos de limpeza e desinfeção, de acordo com a Orientação 014/2020 da DGS.  

 

 
Graça Freitas 

Diretora-Geral da Saúde 
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 ORIENTAÇÃO 

NÚMERO:  006/2020 

DATA:  26/02/2020 

ASSUNTO:  Infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19) 
Procedimentos de prevenção, controlo e vigilância em empresas 

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; SARS-CoV-2; Coronavírus; Empresa; Serviços de Saúde e Segurança do 
Trabalho; Plano de Contingência; Vigilância; Prevenção; Controlo 

PARA: Empresas  

CONTACTOS: Direção de Serviços de Prevenção da Doença e Promoção da Saúde: dspdps@dgs.min-
saude.pt; Programa Nacional de Saúde Ocupacional: saudetrabalho@dgs.min-saude.pt  

Nos termos da alínea a) do nº 2 do artigo 2º do Decreto Regulamentar nº 14/2012, de 26 de janeiro, 
emite-se a Orientação seguinte: 
1. Enquadramento 
O empregador é responsável por organizar os Serviços de Saúde e Segurança do Trabalho (SST) 
de acordo com o estabelecido no “Regime jurídico da promoção da segurança e saúde no trabalho” 
(RJPSST - Lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, na sua atual redação). É obrigação do empregador 
assegurar aos seus trabalhadores condições de segurança e de saúde, de forma continuada e 
permanente, tendo em conta os princípios gerais de prevenção (art. 15.º do RJPSST).  
As prescrições mínimas de proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores contra os riscos 
da exposição a agentes biológicos no contexto de trabalho estão estabelecidas no Decreto-Lei n.º 
84/97, de 16 de abril. 
À Autoridade de Saúde compete intervir em situações de grave risco para a Saúde Pública, 
procedendo à vigilância da saúde dos cidadãos e do nível sanitário dos serviços e estabelecimentos 
e determinando, quando necessário, medidas corretivas, incluindo a interrupção ou suspensão de 
atividades ou serviços e o encerramento dos estabelecimentos (Decreto-Lei n.º 135/2013, de 4 de 
outubro). 
 
2. Âmbito 
A presente Orientação descreve as principais etapas que as empresas1 devem considerar para 
estabelecer um Plano de Contingência no âmbito da infeção pelo novo Coronavírus SARS-CoV-22, 
agente causal da COVID-193, assim como os procedimentos a adotar perante um Trabalhador com 
sintomas desta infeção.  
Esta Orientação pode ser atualizada a qualquer momento, tendo em conta a evolução do quadro 
epidemiológico da COVID-19. 
As situações não previstas nesta Orientação devem ser avaliadas caso a caso.   
 
 
 
 
 

 
1 Para efeitos do presente documento “empresas” e “organizações” são sinónimos e integram todos os ramos de atividade 
nos setores público, privado ou cooperativo e social. 
2 Coronavirus Study Group (2020): https://www.biorxiv.org/content/10.1101/2020.02.07.937862v1.full.pdf  
3 WHO (2020). https://www.who.int/publications-detail/global-surveillance-for-human-infection-with-novel-coronavirus-
(2019-ncov) 
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3. Definição de Caso suspeito 
A definição seguidamente apresentada é baseada na informação disponível, à data, no Centro 
Europeu de Prevenção e Controlo de Doença Transmissíveis (ECDC), e deve ser adotada pelas 
empresas.  

Critérios clínicos  Critérios epidemiológicos 

Infeção respiratória aguda 
(febre ou tosse ou dificuldade 
respiratória) requerendo ou 

não hospitalização  
 

E 

História de viagem para áreas com transmissão comunitária ativa4 nos 14 dias antes do 
início de sintomas 

OU 
Contacto com caso confirmado ou provável de infeção por SARS-CoV-2/COVID-19, 

nos 14 dias antes do início dos sintomas 
OU 

Profissional de saúde ou pessoa que tenha estado numa instituição de saúde onde são 
tratados doentes com COVID-19 

 
4. Transmissão da infeção 
Considera-se que a COVID-19 pode transmitir-se:  

 Por gotículas respiratórias (partículas superiores a 5 micra); 
 Pelo contacto direto com secreções infeciosas; 
 Por aerossóis em procedimentos terapêuticos que os produzem (inferiores a 1 mícron).   

O atual conhecimento sobre a transmissão do SARS-CoV-2 é suportado no conhecimento sobre os 
primeiros casos de COVID-19 e sobre outros coronavírus do mesmo subgénero. A transmissão de 
pessoa para pessoa foi confirmada e julga-se que esta ocorre durante uma exposição próxima a 
pessoa com COVID-19, através da disseminação de gotículas respiratórias produzidas quando uma 
pessoa infetada tosse, espirra ou fala5, as quais podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou 
olhos de pessoas que estão próximas. O contacto das mãos com uma superfície ou objeto com o 
novo coronavírus e, em seguida, o contacto com as mucosas oral, nasal ou ocular (boca, nariz ou 
olhos), pode conduzir à transmissão da infeção6. Até à data não existe vacina ou tratamento 
específico para esta infeção7. 
As medidas preventivas no âmbito da COVID-19 a instituir pela empresa deverão ter em conta as 
vias de transmissão direta (via aérea e por contacto) e as vias de transmissão indireta 
(superfícies/objetos contaminados). 
 
5. Plano de Contingência 

As empresas devem ter um Plano de Contingência específico para responder a um cenário de 
epidemia pelo novo coronavírus. A elaboração deste Plano deve envolver os Serviços de SST da 
empresa, os trabalhadores e seus representantes. 

O Plano de Contingência deve responder a três questões basilares:  

 Quais os efeitos que a infeção de trabalhador(es) por SARS-CoV-2 pode causar na empresa?  
 

4 Áreas com transmissão comunitária disponíveis em https://www.dgs.pt/saude-a-a-
z.aspx?v=%3d%3dBAAAAB%2bLCAAAAAAABABLszU0AwArk10aBAAAAA%3d%3d#saude-de-a-a-
z/coronavirus/2019-ncov/areas-afetadas 
5 ECDC (2020): https://www.ecdc.europa.eu/en/novel-coronavirus-china/questions-answers 
6 CDC (2020): https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/risk-assessment.html 
7 CDC (2020): https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-nCoV/hcp/clinical-criteria.html 
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 O que preparar para fazer face a um possível caso de infeção por SARS-CoV-2 de 
trabalhador(es)?  

 O que fazer numa situação em existe um trabalhador(es) suspeito(s) de infeção por SARS-CoV-
2 na empresa?  
 

5.1. Identificação dos efeitos que a infeção de trabalhador(es) por SARS-CoV-2 pode causar 
na empresa  

A empresa deve estar preparada para a possibilidade de parte (ou a totalidade) dos seus 
trabalhadores não ir trabalhar, devido a doença, suspensão de transportes públicos, 
encerramento de escolas, entre outras situações possíveis.  

Neste contexto é importante avaliar:  

 As atividades desenvolvidas pela empresa que são imprescindíveis de dar continuidade (que 
não podem parar) e aquelas que se podem reduzir ou encerrar/fechar/desativar. 

 Os recursos essenciais (matérias-primas, fornecedores, prestadores de serviços e logística) que 
são necessários manter em funcionamento para a empresa e para satisfazer as necessidades 
básicas dos clientes.  

 Os trabalhadores que são necessários garantir, sobretudo para as atividades que são 
imprescindíveis para o funcionamento da empresa. Deve-se equacionar a possibilidade de 
afetar trabalhadores adicionais (contratados, trabalhadores com outras tarefas, reformados) 
para desempenharem tarefas essenciais da empresa e, se possível, formá-los. 

 Os trabalhadores que, pelas suas atividades e/ou tarefas, poderão ter um maior risco de infeção 
por SARS-CoV-2 (ex. trabalhadores que realizam atividades de atendimento ao público; 
trabalhadores que prestam cuidados de saúde; trabalhadores que viajam para países com 
casos de transmissão ativa sustentada na comunidade).  

 As atividades da empresa que podem recorrer a formas alternativas de trabalho ou de 
realização de tarefas, designadamente pelo recurso a teletrabalho, reuniões por vídeo e 
teleconferências e o acesso remoto dos clientes. Deve-se ponderar o reforço das 
infraestruturas tecnológicas de comunicação e informação para este efeito.  

 
5.2. Preparação para fazer face a um possível caso de infeção por SARS-CoV-2 de 

trabalhador(es) 
5.2.1. Estabelecer uma área de “isolamento” e o(s) circuito(s) até à mesma 

A colocação de um trabalhador numa área de “isolamento” visa impedir que outros trabalhadores 
possam ser expostos e infetados. Tem como principal objetivo evitar a propagação da doença 
transmissível na empresa e na comunidade. 

A área de “isolamento” (sala, gabinete, secção, zona) numa empresa tem como finalidade evitar ou 
restringir o contacto direto dos trabalhadores com o trabalhador doente (com sinais e sintomas e 
ligação epidemiológica compatíveis com a definição de caso suspeito, critérios referidos no ponto 
3) e permitir um distanciamento social deste, relativamente aos restantes trabalhadores. Grandes 
empresas ou empresas com vários estabelecimentos podem definir mais do que uma área de 
“isolamento”.  

A área de “isolamento” deve ter ventilação natural, ou sistema de ventilação mecânica, e possuir 
revestimentos lisos e laváveis (ex. não deve possuir tapetes, alcatifa ou cortinados). Esta área 
deverá estar equipada com: telefone; cadeira ou marquesa (para descanso e conforto do 
trabalhador, enquanto aguarda a validação de caso e o eventual transporte pelo INEM); kit com 
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água e alguns alimentos não perecíveis; contentor de resíduos (com abertura não manual e saco 
de plástico); solução antisséptica de base alcoólica - SABA (disponível no interior e à entrada desta 
área); toalhetes de papel; máscara(s) cirúrgica(s); luvas descartáveis; termómetro. Nesta área, ou 
próxima desta, deve existir uma instalação sanitária devidamente equipada, nomeadamente com 
doseador de sabão e toalhetes de papel, para a utilização exclusiva do Trabalhador com 
Sintomas/Caso Suspeito. 

A empresa deverá estabelecer o(s) circuito(s) a privilegiar quando um Trabalhador com sintomas 
se dirige para a área de “isolamento”. Na deslocação do Trabalhador com sintomas, devem ser 
evitados os locais de maior aglomeração de pessoas/trabalhadores nas instalações.  

5.2.2. Estabelecer procedimentos específicos 

A empresa deverá incluir no seu Plano de Contingência os procedimentos previstos nos pontos 6, 
7 e 8 da presente Orientação, esquematizado no Anexo 1. 
Salienta-se ainda a necessidade de a empresa estabelecer os seguintes procedimentos: 
 Processo de alerta de Trabalhador com sintomas e ligação epidemiológica (compatíveis com a 

definição de caso suspeito de COVID-19), isto é, como se procede à comunicação interna entre: 
 O Trabalhador com sintomas - ou o trabalhador que identifique um trabalhador com 

sintomas na empresa – e a chefia direta e o empregador (ou alguém por este designado). 
De referir que este processo de comunicação deve ser o mais célere e expedito possível; 

 O empregador e os restantes trabalhadores, ao longo de todo o do vírus, entre as quais 
se destacam: 

 Procedimentos básicos para higienização das mãos (ex. lavar as mãos com água e sabão 
durante pelo menos 20 segundos; se estes não estiverem disponíveis utilize um 
desinfetante para as mãos que tenha pelo menos 70% de álcool8, cobrindo todas as 
superfícies das mãos e esfregando-as até ficarem secas; sabão e água devem ser usados 
preferencialmente se as mãos estiverem visivelmente sujas9); 

 Procedimentos de etiqueta respiratória (ex. evitar tossir ou espirrar para as mãos; tossir 
ou espirrar para o antebraço ou manga, com o antebraço fletido ou usar lenço de papel; 
higienizar as mãos após o contacto com secreções respiratórias); 

 Procedimentos de colocação de máscara cirúrgica (incluindo a higienização das mãos 
antes de colocar e após remover a máscara); 

 Procedimentos de conduta social (ex. alterar a frequência e/ou a forma de contacto entre 
os trabalhadores e entre estes e os clientes - evitar o aperto de mão, as reuniões 
presenciais, os postos de trabalho partilhados).  

 Processo (interno) de registo de contactos com o Caso Suspeito. 
5.2.3. Definir responsabilidades 
Estabelecer que: 
 Todos os trabalhadores devem reportar à sua chefia direta, uma situação de doença 

enquadrada como Trabalhador com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a 
definição de caso possível de COVID-19; 

 Sempre que for reportada uma situação de Trabalhador com sintomas, a chefia direta do 
trabalhador informa, de imediato, o empregador (ou alguém por este designado); 

 Nas situações em que o Trabalhador com sintomas necessita de acompanhamento (ex. 
dificuldade de locomoção), os o(s) trabalhador(es) que acompanha(m)/presta(m) assistência ao 
doente devem estar definidos. 

 
8 ECDC (2020): https://www.ecdc.europa.eu/en/novel-coronavirus-china/questions-answers 
9 CDC (2020): https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/hcp/caring-for-patients.html 
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5.2.4. Identificar os profissionais de saúde e seus contactos 

Ter disponível na empresa, em local acessível, os contactos do Serviço de Saúde do Trabalho e, se 
possível, do(s) médico(s) do trabalho responsável(veis) pela vigilância da saúde dos trabalhadores 
da empresa. 

5.2.5. Adquirir e disponibilizar equipamentos e produtos 

 Solução antisséptica de base alcoólica (SABA) e disponibilizar a mesma em sítios estratégicos 
(ex. zona de refeições, registo biométrico, área de “isolamento” da empresa), conjuntamente 
com informação sobre os procedimentos de higienização das mãos; 

 Máscaras cirúrgicas para utilização do Trabalhador com sintomas (caso suspeito); 
 Máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis, a utilizar, enquanto medida de precaução, pelos 

trabalhadores que prestam assistência ao Trabalhador com sintomas(caso suspeito);  
 Toalhetes de papel para secagem das mãos, nas instalações sanitárias e noutros locais onde 

seja possível a higienização das mãos;  
 Contentor de resíduos com abertura não manual e saco plástico (com espessura de 50 ou 70 

micra); 
 Equipamentos de limpeza, de uso único, que devem ser eliminados ou descartados após 

utilização. Quando a utilização única não for possível, deve estar prevista a limpeza e desinfeção 
após a sua utilização (ex. baldes e cabos), assim como a possibilidade do seu uso exclusivo na 
situação em que existe um Caso Confirmado na empresa. Não deve ser utilizado equipamento 
de ar comprimido na limpeza, pelo risco de recirculação de aerossóis; 

 Produtos de higiene e limpeza. O planeamento da higienização e limpeza deve ser relativo aos 
revestimentos, aos equipamentos e utensílios, assim como aos objetos e superfícies que são 
mais manuseadas (ex. corrimãos, maçanetas de portas, botões de elevador). A limpeza e 
desinfeção das superfícies deve ser realizada com detergente desengordurante, seguido de 
desinfetante. 

5.2.6. Informar e formar os trabalhadores 
 Divulgar o Plano de Contingência específico a todos os trabalhadores. 
 Esclarecer os trabalhadores, mediante informação precisa e clara, sobre a COVID-19 de forma 

a, por um lado, evitar o medo e a ansiedade e, por outro, estes terem conhecimento das 
medidas de prevenção que devem instituir. 

 In(formar) os trabalhadores quanto aos procedimentos específicos a adotar perante um caso 
suspeito na empresa (descritos no ponto 5.2.2.). 

 
5.3. Diligências a efetuar na presença de trabalhador(es) suspeito de infeção por SARS-CoV-

2 na empresa  
 Acionar o Plano de Contingência da empresa para COVID-19; 
 Confirmar a efetiva implementação dos procedimentos específicos estabelecidos em 5.2.2;  
 Procurar manter atualizada a informação sobre COVID-19, de acordo com o disponibilizado 

pela Direção-Geral da Saúde, Autoridade de Saúde Local e meios de comunicação oficiais.  
 
 
6. Procedimentos num Caso Suspeito 
Qualquer trabalhador com sinais e sintomas de COVID-19 e ligação epidemiológica, ou que 
identifique um trabalhador na empresa com critérios compatíveis com a definição de caso 
suspeito, informa a chefia direta (preferencialmente por via telefónica) e dirige-se para a área de 
“isolamento”, definida no Plano de Contingência. 
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A chefia direta deve contactar, de imediato, o empregador pelas vias estabelecidas no Plano de 
Contingência da empresa. Nas situações necessárias (ex. dificuldade de locomoção do 
trabalhador) o empregador (ou chefia direta) assegura que seja prestada, a assistência adequada 
ao Trabalhador até à área de “isolamento”. Sempre que possível deve-se assegurar a distância de 
segurança10 (superior a 1 metro) do doente.  

O(s) trabalhador(es) que acompanha(m)/presta(m) assistência ao Trabalhador com sintomas, 
deve(m) colocar, momentos antes de se iniciar esta assistência, uma máscara cirúrgica e luvas 
descartáveis, para além do cumprimento das precauções básicas de controlo de infeção (PBCI) 
quanto à higiene das mãos, após contacto com o Trabalhador doente. 

O Trabalhador doente (caso suspeito de COVID-19) já na área de “isolamento”, contacta o SNS 24 
(808 24 24 24). 

Este trabalhador deve usar uma máscara cirúrgica, se a sua condição clínica o permitir. A máscara 
deverá ser colocada pelo próprio trabalhador. Deve ser verificado se a máscara se encontra bem 
ajustada (ou seja: ajustamento da máscara à face, de modo a permitir a oclusão completa do nariz, 
boca e áreas laterais da face. Em homens com barba, poderá ser feita uma adaptação a esta 
medida - máscara cirúrgica complementada com um lenço de papel). Sempre que a máscara 
estiver húmida, o trabalhador deve substituí-la por outra.  

O profissional de saúde do SNS 24 questiona o Trabalhador doente quanto a sinais e sintomas e 
ligação epidemiológica compatíveis com um caso suspeito de COVID-19. Após avaliação, o SNS 24 
informa o Trabalhador:  

 Se não se tratar de caso suspeito de COVID-19: define os procedimentos adequados à situação 
clínica do trabalhador; 

 Se se tratar de caso suspeito de COVID-19: o SNS 24 contacta a Linha de Apoio ao Médico (LAM), 
da Direção-Geral da Saúde, para validação da suspeição. Desta validação o resultado poderá 
ser: 

 Caso Suspeito Não Validado, este fica encerrado para COVID-19. O SNS 24 define os 
procedimentos habituais e adequados à situação clínica do trabalhador.  O trabalhador 
informa o empregador da não validação, e este último deverá informar o médico do 
trabalho responsável.  

 Caso Suspeito Validado, a DGS ativa o INEM, o INSA e Autoridade de Saúde Regional, 
iniciando-se a investigação epidemiológica e a gestão de contactos. A chefia direta do 
Trabalhador informa o empregador da existência de um caso suspeito validado na 
empresa.  

Na situação de Caso suspeito validado: 

 O trabalhador doente deverá permanecer na área de “isolamento” (com máscara cirúrgica, 
desde que a sua condição clínica o permita), até à chegada da equipa do Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM), ativada pela DGS, que assegura o transporte para o Hospital de 
referência, onde serão colhidas as amostras biológicas para testes laboratoriais; 

 O acesso dos outros trabalhadores à área de “isolamento” fica interditado (exceto aos 
trabalhadores designados para prestar assistência); 

 
10 World Health Organization (WHO). Home care for patients with suspected novel coronavirus (nCoV) infection presenting 
with mild symptoms and management of contacts. Geneva: WHO, 20 janeiro 2020. https://www.who.int/publications-
detail/home-care-for-patients-with-suspected-novel-coronavirus-(ncov)-infection-presenting-with-mild-symptoms-and-
management-of-contacts. 
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 O empregador colabora com a Autoridade de Saúde Local na identificação dos contactos 
próximos do doente (Caso suspeito validado);  

 O empregador informa o médico do trabalho responsável pela vigilância da saúde do 
trabalhador; 

 O empregador informa os restantes trabalhadores da existência de Caso suspeito validado, a 
aguardar resultados de testes laboratoriais, mediante os procedimentos de comunicação 
estabelecidos no Plano de Contingência. 

O Caso suspeito validado deve permanecer na área de “isolamento” até à chegada da equipa do 
INEM ativada pela DGS, de forma a restringir, ao mínimo indispensável, o contacto deste 
trabalhador com outro(s) trabalhador(es). Devem-se evitar deslocações adicionais do Caso 
suspeito validado nas instalações da empresa.  

 

7. Procedimentos perante um Caso suspeito validado 

A DGS informa a Autoridade de Saúde Regional dos resultados laboratoriais, que por sua vez 
informa a Autoridade de Saúde Local.  

A Autoridade de Saúde Local informa o empregador dos resultados dos testes laboratoriais e: 
 Se o Caso for infirmado, este fica encerrado para COVID-19, sendo aplicados os procedimentos 

habituais da empresa, incluindo de limpeza e desinfeção. Nesta situação são desativadas as 
medidas do Plano de Contingência da empresa; 

 Se o Caso for confirmado, a área de “isolamento” deve ficar interditada até à validação da 
descontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde Local. Esta interdição só 
poderá ser levantada pela Autoridade de Saúde.  

Na situação de Caso confirmado: 
 O empregador deve: 

 Providenciar a limpeza e desinfeção (descontaminação) da área de “isolamento”; 
 Reforçar a limpeza e desinfeção, principalmente nas superfícies frequentemente 

manuseadas e mais utilizadas pelo doente confirmado, com maior probabilidade de 
estarem contaminadas. Dar especial atenção à limpeza e desinfeção do posto de trabalho 
do doente confirmado (incluindo materiais e equipamentos utilizados por este);  

 Armazenar os resíduos do Caso Confirmado em saco de plástico (com espessura de 50 ou 
70 mícron) que, após ser fechado (ex. com abraçadeira), deve ser segregado e enviado 
para operador licenciado para a gestão de resíduos hospitalares com risco biológico. 

 A Autoridade de Saúde Local, em estreita articulação com o médico do trabalho, comunica à 
DGS informações sobre as medidas implementadas na empresa, e sobre o estado de saúde 
dos contatos próximos do doente. 

 
8. Procedimento de vigilância de contactos próximos 
Considera-se “contacto próximo” um trabalhador que não apresenta sintomas no momento, mas 
que teve ou pode ter tido contacto com um caso confirmado de COVID-1911. O tipo de exposição 
do contacto próximo, determinará o tipo de vigilância (Anexo II).  
O contacto próximo12 com caso confirmado de COVID-19 pode ser de: 
 “Alto risco de exposição”, é definido como: 

 
11 ECDC (2020): https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/public-health-management-persons-having-had-contact-novel-
coronavirus-cases 
12 https://www.who.int/publications-detail/home-care-for-patients-with-suspected-novel-coronavirus-(ncov)-infection-presenting-with-
mild-symptoms-and-management-of-contacts 
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 Trabalhador do mesmo posto de trabalho (gabinete, sala, secção, zona até 2 metros13;14) 
do Caso; 

 Trabalhador que esteve face-a-face com o Caso Confirmado ou que esteve com este em 
espaço fechado; 

 Trabalhador que partilhou com o Caso Confirmado loiça (pratos, copos, talheres), toalhas 
ou outros objetos ou equipamentos que possam estar contaminados com expetoração, 
sangue, gotículas respiratórias15,16. 

 “Baixo risco de exposição” (casual), é definido como: 
 Trabalhador que teve contacto esporádico (momentâneo) com o Caso Confirmado (ex. em 

movimento/circulação durante o qual houve exposição a gotículas/secreções respiratórias 
através de conversa face-a-face superior a 15 minutos, tosse ou espirro). 

 Trabalhador(es) que prestou(aram) assistência ao Caso Confirmado, desde que tenha(m) 
seguido as medidas de prevenção (ex. utilização adequada da máscara e luvas; etiqueta 
respiratória; higiene das mãos). 

Perante um Caso Confirmado por COVID-19, além do referido anteriormente, deverão ser ativados 
os procedimentos de vigilância ativa dos contactos próximos17;18 , relativamente ao inicio de 
sintomatologia. Para efeitos de gestão dos contactos a Autoridade de Saúde Local, em estreita 
articulação com o empregador e o médico do trabalho, deve: 
 Identificar, listar e classificar os contactos próximos (incluindo os casuais); 
 Proceder ao necessário acompanhamento dos contactos (telefonar diariamente, informar, 

aconselhar e referenciar, se necessário).  
O período de incubação estimado da COVID-19 é de 2 a 12 dias19. Como medida de precaução, a 
vigilância ativa dos contatos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última exposição 
a caso confirmado.  
 
A vigilância de contactos próximos deve ser a seguidamente apresentada: 
 

Vigilância de contactos próximos 

 “alto risco de exposição”  “baixo risco de exposição” 
 Monitorização ativa pela Autoridade de Saúde Local 

durante 14 dias desde a última exposição; 
 Auto monitorização diária dos sintomas da COVID-19, 

incluindo febre, tosse ou dificuldade em respirar; 
 Restringir o contacto social ao indispensável; 
 Evitar viajar; 
 Estar contactável para monitorização ativa durante 

os 14 dias desde a data da última exposição. 

 Auto monitorização diária dos 
sintomas da COVID-19, incluindo 
febre, tosse ou dificuldade em 
respirar; 

 Acompanhamento da situação pelo 
médico do trabalho. 

 

 
13 CDC (2020): https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/hcp/caring-for-patients.html 
14 CDC (2020): https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-nCoV/hcp/clinical-criteria.html 
15 CDC (2020): https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/hcp/caring-for-patients.html 
16 CDC (2020): https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-nCoV/hcp/clinical-criteria.html 
17 European Centre for Disease Prevention and Control (ECDC). Technical Report: Public health management of persons 
having had contact with novel coronavirus cases in the European Union. Estocolmo: ECDC, 30 janeiro 2020. 
https://www.ecdc.europa.eu/sites/default/files/documents/Public-health-management-contact-novel-coronavirus-cases-
EU_0.pdf. 
18www.ecdc.europa.eu/sites/default/files/documents/Public-health-management-contact-novel-coronavirus-cases-
EU_0.pdf 
19 https://www.who.int/publications-detail/home-care-for-patients-with-suspected-novel-coronavirus-(ncov)-infection-
presenting-with-mild-symptoms-and-management-of-contacts 
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De referir que: 

 A auto monitorização diária, feita pelo próprio trabalhador, visa a avaliação da febre (medir a 
temperatura corporal duas vezes por dia20 e registar o valor e a hora de medição) e a verificação 
de tosse ou dificuldade em respirar;  

 Se se verificarem sintomas da COVID-19 e o trabalhador estiver na empresa, devem-se iniciar 
os “Procedimentos num Caso Suspeito”, estabelecidos no ponto 6;  

 Se nenhum sintoma surgir nos 14 dias decorrentes da última exposição, a situação fica 
encerrada para COVID-19. 

 
9. Justificação 

As autoridades chinesas identificaram um novo coronavírus (inicialmente 2019-nCoV e 
posteriormente designado pelo Coronavirus Study Group como SARS-CoV-221) como agente 
causador da doença. Embora o epicentro da epidemia seja em Wuhan, Província de Hubei, China, 
onde estão relatados a maior parte dos casos, o risco de infeção não se limita a Wuhan, mas a 
qualquer área da China com casos confirmados onde se verifique transmissão ativa e sustentada 
do vírus.  

O Comité de Emergência do Regulamento Sanitário Internacional decretou Emergência de Saúde 
Pública de Âmbito Internacional. De acordo com o European Centre for Disease Prevention and 
Control (ECDC), o impacto potencial dos surtos por COVID-19 é elevado, sendo provável a 
propagação global do vírus. Recomenda-se que as empresas elaborem os Planos de Contingência 
específicos por COVID-19. 

As empresas têm um papel fulcral a desempenhar na proteção da saúde e segurança dos seus 
trabalhadores, assim como são cruciais na limitação do impacte negativo sobre a economia e a 
sociedade. Assim, é muito importante que os Planos de Contingência sejam desenvolvidos e 
atualizados com a informação disponibilizada pela Direção-Geral da Saúde (DGS), de forma a que 
sejam cumpridas as recomendações no âmbito da prevenção e controlo de infeção.  

Os Serviços de SST (também denominados por Serviços de Saúde Ocupacional) das empresas 
devem assumir um papel relevante na elaboração e aplicação do Plano de Contingência das 
empresas para a COVID-19, nomeadamente na informação e formação dos trabalhadores e 
dirigentes sobre esta nova ameaça, na definição de medidas de prevenção, na vigilância médica e 
na identificação de eventuais Casos. 

 

 
 
 
 
 

 
  

 
20 CDC (2020): https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/risk-assessment.html  
21 Coronavirus Study Group (2020): https://www.biorxiv.org/content/10.1101/2020.02.07.937862v1.full.pdf  
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Anexo I 

Fluxograma de situação de Trabalhador com sintomas de COVID-19 numa empresa 

 

Trabalhador com sintomas

Trabalhador informa chefia direta da situação e dirige-se para a 
área de “isolamento”

Trabalhador contacta 
SNS 24 (808 24 24 24)

SNS 24 questiona o Trabalhador

Caso não Suspeito

SNS 24 adota o procedimento de 
acordo com a situação clínica

Caso Suspeito

SNS 24 contacta  Linha Apoio ao 
Médico (LAM)

Caso Suspeito Não Validado

Trabalhador informa o 
empregador

Processo encerrado 
para COVID-19

SNS 24 define os procedimentos 
adequados à situação clínica do 

Trabalhador

Empregador informa o médico do 
trabalho da situação clínica do 

Trabalhador

Caso Suspeito Validado

INEM transporta Trabalhador para 
Hospital de referência

Colheita de amostras biológicas no  Hospital de 
referência

Caso Infirmado

Autoridade de Saúde Local 
informa o empregador dos 

resultados laboratoriais 
negativos

Processo encerrado 
para COVID-19

Caso Confirmado

Autoridade de Saúde Local:
informa o empregador dos resultados 

laboratoriais positivos
procede à gestão de contactos

Empregador providencia a limpeza e 
desinfeção da área de “isolamento"

Autoridade de Saúde Local levanta 
interdição após descontaminação

Autoridade de Saúde Local informa a DGS 
das medidas implementadas

Chefia direta do Trabalhador 
informa o empregador do caso 

validado

O empregador:
- Veda acesso à área de 

“isolamento”
- Colabora com a Autoridade 

de Saúde local na identificação 
de contatos proximos do 

trabalhador 
- Informa os trabalhadores dos 

procedimentos 
- Informa o médico do 

trabalho

Chefia direta contacta o empregador, alerta para a situação 
e assegura a assistência necessária ao Trabalhador
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Anexo II 
 Fluxograma de monitorização dos contactos próximos (trabalhadores assintomáticos) de um Caso 

confirmado de COVID-19 (trabalhador) 
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 ORIENTAÇÃO 

NÚMERO:  012/2020  

DATA:  19/03/2020  

ASSUNTO:     Infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19) – Recolha, Transporte e 
Tratamento dos Resíduos Hospitalares 

PALAVRAS-CHAVE:  Coronavírus; COVID-19; EPI; Resíduos Hospitalares; Recolha; 
Transporte; Tratamento 

PARA: Empresas do Setor dos Resíduos Hospitalares; Profissionais do Setor 
dos Resíduos Hospitalares; Serviços de Saúde 

CONTACTOS: geral@dgs.min-saude.pt 

 
 
Nos termos da alínea a) do nº 2 do artigo 2º do Decreto Regulamentar nº 14/2012, de 26 de 
janeiro, emite-se a Orientação seguinte:  

1. Introdução 
No âmbito da infeção pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2), que pode evoluir para a COVID-
19, estão a ser desenvolvidas medidas de Saúde Pública de acordo com a fase de resposta 
à propagação do vírus. 

O sucesso das medidas preventivas depende essencialmente da colaboração dos cidadãos, 
das empresas, das instituições e de outras organizações. É importante salvaguardar o papel 
específico dos operadores de gestão de resíduos hospitalares na quebra das cadeias de 
transmissão, contribuindo decisivamente para a sua proteção e para a proteção da 
comunidade. 

Cumulativamente, tal como consta da Orientação nº 06/2020 da Direção-Geral da Saúde, o 
empregador é responsável por organizar os Serviços de Saúde e Segurança do Trabalho 
(SST) de acordo com o estabelecido no “Regime jurídico da promoção da segurança e saúde 
no trabalho” (RJPSST - Lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, na sua atual redação). É 
obrigação do empregador assegurar aos seus trabalhadores condições de segurança e de 
saúde, de forma continuada e permanente, tendo em conta os princípios gerais de 
prevenção (artigo 15.º do RJPSST). 

As prescrições mínimas de proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores contra os 
riscos da exposição a agentes biológicos no contexto de trabalho estão estabelecidas no 
Decreto-Lei n.º 84/97, de 16 de abril. 

Esta orientação poderá ser atualizada consoante a evolução do surto e/ou disponibilização 
de nova evidência científica.  

Maria da Graça 
Gregório de 
Freitas

Digitally signed by Maria da 
Graça Gregório de Freitas 
DN: c=PT, o=Direção-Geral 
da Saúde, cn=Maria da Graça 
Gregório de Freitas 
Date: 2020.03.19 22:39:31 Z
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2. Classificação dos Resíduos 
Os resíduos produzidos pelo doente com COVID-19 e os resíduos resultantes da prestação 
de cuidados de saúde a doentes com COVID-19 são considerados contaminados, com risco 
infecioso associado – caraterística de perigo H9 (Anexo do Regulamento (UE) nº 1357/2014, 
da Comissão, de 18 de dezembro de 2014 - Guia de Classificação de Resíduos da Agência 
Portuguesa do Ambiente, publicado em 2017). 

A classificação e tratamento destes resíduos são efetuados de acordo com o Despacho nº 
242/96, publicado a 13 de agosto. 

3. Medidas de Higiene e Segurança do Trabalho 
As atividades dos operadores de gestão de resíduos hospitalares devem ser efetuadas por 
profissionais devidamente formados e treinados. Todos os trabalhadores do setor dos 
resíduos hospitalares, de acordo com o correspondente posto de trabalho, devem estar 
devidamente equipados com os EPI (Equipamentos de Proteção Individual) adequados à 
atividade que executam e ao risco profissional a que estão expostos, devendo seguir as 
recomendações dos respetivos Serviços de Saúde e Segurança do Trabalho/Saúde 
Ocupacional. 

O risco de infeção por SARS-CoV-2 dos trabalhadores do setor da gestão de resíduos 
hospitalares poderá exigir uma nova re(avaliação) do risco profissional, assim como medidas 
de prevenção e de proteção suplementares, conforme Decreto-Lei n.º 84/97, de 16 de abril. 

4. Medidas Operacionais de Gestão dos Resíduos 
Os resíduos do Grupo III são encaminhados para unidade licenciada para o tratamento de 
resíduos hospitalares por incineração, ou por pré-tratamento alternativo tal como 
autoclavagem, sem passar por armazenamento intermédio externo às unidades 
prestadoras de cuidados de saúde. 

Os resíduos do Grupo IV são encaminhados para unidade licenciada para o tratamento de 
resíduos hospitalares por incineração, sem passar por armazenamento intermédio externo 
às unidades prestadoras de cuidados de saúde. 

A frequência de recolha para transporte dos resíduos hospitalares, nas unidades 
hospitalares (ou equiparadas) que se encontram a prestar cuidados de saúde a doentes com 
COVID-19, é adequada ao quantitativo de resíduos hospitalares produzidos, devendo ser, 
preferencialmente, diária. 

A manipulação e transporte de qualquer embalagem/contentor com resíduos é limitada ao 
estritamente necessário. 

As embalagens/contentores de acondicionamento para/e transporte dos resíduos, 
devidamente homologadas para transporte de mercadorias perigosas por estrada, são 
identificadas e hermeticamente fechadas ao nível do produtor, pelo profissional da unidade 
de prestação de cuidados de saúde equipado com os EPI adequados. Os profissionais da 
empresa contratada responsável pelo transporte dos resíduos (operador de gestão de 
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resíduos hospitalares), no ato da recolha, confirmam que as embalagens/contentores de 
acondicionamento para/e transporte dos resíduos se encontram hermeticamente fechadas. 

No exterior das embalagens/contentores de acondicionamento para/e transporte de 
resíduos, em especial na zona de fecho/tampa e na zona das pegas, deve ser aplicada 
solução desinfetante contendo no mínimo 1000 mg/l de cloro. 

As embalagens/contentores de acondicionamento para/e transporte de resíduos não 
podem ser utilizadas como recipientes de deposição dos resíduos no local de produção, nem 
podem entrar no local de produção dos resíduos (ex: enfermaria, quarto de isolamento, 
laboratório de manipulação de amostras). 

5. Transporte dos resíduos 
O transporte dos resíduos é efetuado pelo operador de gestão de resíduos hospitalares 
contratado, ou pelo transportador de resíduos hospitalares por conta de outrem 
subcontratado pelo operador de gestão de resíduos hospitalares (em cumprimento da 
regulamentação de transporte de mercadorias perigosas por estrada), e obedece às 
seguintes condições: 

 Os profissionais dos operadores de gestão de resíduos hospitalares ou do 
transportador de resíduos hospitalares por conta de outrem subcontratado pelo 
operador de gestão de resíduos hospitalares, responsáveis pelo transporte dos 
resíduos utilizam os adequados EPI e seguem as regras determinadas pelos 
respetivos Serviços de Saúde e Segurança do Trabalho/Saúde Ocupacional; 

 As embalagens/contentores com os resíduos (embalagens/contentores de 
acondicionamento para/e transporte dos resíduos) são transportadas pelo operador 
de gestão de resíduos hospitalares ou pelo transportador de resíduos hospitalares 
por conta de outrem subcontratado pelo operador de gestão de resíduos 
hospitalares, diretamente para a Unidade de Tratamento de Resíduos Hospitalares, 
sem passar por armazenamento intermédio; 

 O transporte é efetuado de acordo com as regras estabelecidas na Portaria n.º 
145/2017, de 26 de abril, alterada pela Portaria nº 28/2019, de 18 de janeiro; 

 O transporte obedece à regulamentação nacional sobre transporte de mercadorias 
perigosas por estrada (ADR); 

 O veículo de transporte destina-se especificamente ao transporte de resíduos 
hospitalares e é sinalizado com painel laranja liso refletor; 

 O veículo de transporte é descontaminado, em espaço específico disponibilizado na 
Unidade de Tratamento de Resíduos Hospitalares, de acordo com o protocolo do 
operador de gestão de resíduos hospitalares contratado. 
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6. Tratamento dos resíduos 
Na Unidade de Tratamento de Resíduos Hospitalares devem ser observadas, no mínimo, as 
seguintes indicações: 

 Os profissionais dos operadores de gestão de resíduos hospitalares, de acordo com 
o correspondente posto de trabalho, utilizam os adequados EPI e seguem as regras 
determinadas pelos respetivos Serviços de Saúde e Segurança do Trabalho/Saúde 
Ocupacional; 

 É dada prioridade ao tratamento destes resíduos; 

 As embalagens com os resíduos são imediata e diretamente colocadas nos 
dispositivos de tratamento de resíduos hospitalares, devendo ser dada preferência 
à incineração; 

 A abertura e trasfega dos contentores para os dispositivos de tratamento deve ser 
realizada minimizando a manipulação envolvida no processo; 

 Os sacos com resíduos nunca podem ser abertos e o manuseamento é limitado ao 
mínimo indispensável e com a máxima segurança; 

 Os contentores de uso múltiplo são lavados e desinfetados na Unidades de 
Tratamento dos Resíduos Hospitalares, em segurança, de acordo com o protocolo 
do operador de gestão de resíduos hospitalares contratado, podendo exigir uma 
re(avaliação) do tipo e/ou concentração do agente desinfetante a utilizar; 

 São cumpridas todas as condições estabelecidas nas Licenças de Funcionamento 
das Unidades de Tratamento de Resíduos Hospitalares. 

Onde posso obter mais informação? 
Mais informação pode ser encontrada em https://covid19.min-saude.pt/ . 

 

 

 

Graça Freitas 

Diretora-Geral da Saúde 
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Anexo - 25 Recomendações do Conselho 
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25 RECOMENDAÇÕES PARA A REABERTURA DOS MUSEUS 

 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 33-C/2020, de 30 de abril de 2020, estabelece uma 

estratégia de levantamento de medidas de confinamento no âmbito do combate à pandemia 

da COVID-19 permitindo a abertura ao público dos museus, a partir de 18 de maio de 2020. 

Neste âmbito, o ICOM Portugal considera útil o estabelecimento de algumas recomendações 

para os museus, em cumprimento da legislação, de forma a apoiar os profissionais de museus, 

na planificação faseada da reabertura dos seus equipamentos. 

No contexto atual, com a abertura das exposições permanentes e temporárias, a prioridade 

deverá ser a de procurar o maior equilíbrio possível entre garantir o menor risco de contágio 

da Covid-19, quer para os profissionais de museus quer para os visitantes. 

 

São 25 as recomendações do ICOM Portugal para a reabertura: 

1- Conhecer e guiar-se pela legislação em vigor, bem como pelas normas e orientações da 

Direção-Geral da Saúde (DGS); 

2- Elaborar ou/e atualizar um plano de contingência de acordo com a legislação em vigor, bem 

como com as orientações da DGS e em articulação com as tutelas; 

3- Promover medidas de prevenção sanitárias, a nível da higiene das mãos, etiqueta 

respiratória, distanciamento social, higienização e desinfeção de superfícies, e da 

monitorização de sintomas e da proteção individual; 

4 – Garantir os equipamentos de proteção individual (EPI) necessários à implementação destas 

medidas: máscaras cirúrgicas ou comunitárias, viseiras, soluções desinfetantes, luvas, entre 

outras;  

5 - Garantir a definição de lotação máxima dos espaços expositivos e de circulação (5 pessoas / 

100 m2) e distanciamento social apropriado (2 metros entre pessoas), sendo que, se possível, 

se devem privilegiar percursos de sentido único; 

6 - Garantir que o atendimento nas bilheteiras, nas lojas e nos espaços de restauração se faz 

através de barreiras físicas que limitem a proximidade entre os colaboradores e os visitantes; 

7 – Limitar a interação física dos visitantes nos espaços dos museus, privilegiando o pagamento 

em cartão; 

8 – Não disponibilizar o serviço de bengaleiro, a menos que seja possível a utilização autónoma 

dos visitantes, por exemplo através de cacifos com moeda; 
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9 - Minimizar pontos de concentração/foco dos visitantes junto de equipamentos que 

convidem à interação, preferencialmente desativando-os; 

10 – Evitar a disponibilização de folhetos ou outros materiais promocionais que possibilitam o 

manuseamento indiferenciado;  

 

11 – Reorganizar as equipas de trabalho, privilegiando o teletrabalho sempre que as funções 

exercidas o permitam e estruturando equipas em espelho (sempre que possível), estando 

apenas presentes no local de trabalho os colaboradores considerados necessários ao trabalho 

presencial; 

12 – Reorganizar os locais de trabalho, assim como os fluxos (entrada e saída) destes locais, 

visando assegurar o distanciamento social entre trabalhadores e o cumprimento das distâncias 

de segurança; 

13 – Promover junto das equipas dos museus o conhecimento destas normas e medidas 

através quer do estabelecimento de um regulamento interno e de sessões de formação 

regulares, orientadas para as necessidades e funções de cada um, quer divulgando os planos 

de contingência que forem sendo realizados; 

14 - Estabelecer um plano de limpeza e higienização das instalações de acesso público, 

aumentando a sua frequência e com recurso aos agentes adequados; 

15 - Estabelecer um plano de limpeza e higienização dos bens culturais patrimoniais, 

respeitando as boas práticas da conservação preventiva e com recurso aos agentes 

adequados; 

16 – Estabelecer, se necessário, procedimentos de quarentena dos bens culturais móveis para 

assegurar a sua correta conservação e preservação;  

17 – Privilegiar e assegurar a ventilação natural regular dos espaços, através da abertura de 

portas e janelas, se possível, sem recorrer aos sistemas de ventilação artificiais; 

18 – Comunicar aos visitantes as normas e procedimentos em vigor, de forma transparente e 

detalhada, por forma a restabelecer e promover uma relação de confiança entre as instituições 

e os públicos; 

19 – Avaliar, monitorizar e definir os impactos e as necessidades orçamentais e de recursos 

humanos, decorrentes das medidas sanitárias implementadas e da quebra de receitas, 

provocadas quer pelo fecho das instituições, quer pela diminuição dos visitantes após a 

reabertura; 

 

20 – Adequar a programação de acordo com as medidas de prevenção definidas pelas 

entidades competentes; 
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21 – Definir e conceber novas programações expositivas, educativas e culturais, destinadas a 

públicos mais reduzidos, apoiadas em campanhas de comunicação e promoção de âmbito local 

ou nacional; 

 

22 – Articular a programação digital (desenvolvida nos últimos meses) com a dimensão 

sensorial da programação, aprofundando metodologias e recursos de forma criativa e 

sustentável; 

 

23 – Estreitar e reforçar o diálogo com as tutelas, tendo em vista minimizar os efeitos 

negativos causados pela COVID-19 nos Museus; 

24 - Estreitar e reforçar o relacionamento e o diálogo com as comunidades locais, juntas de 

freguesia, agentes comerciais, associações de moradores e culturais, escolas e outras 

instituições de ensino, através da promoção de projetos e atividades criativos e sustentáveis; 

25 - Estreitar e reforçar o diálogo e a cooperação com os demais museus nacionais, municipais 

e privados, através da promoção de projetos e atividades criativos e sustentáveis; 

 

Segue-se uma seleção de recursos que podem apoiar os museus na preparação da sua 

reabertura, bem como para o desenvolvimento das suas atividades no futuro. 

Legislação: 

 Declaração de Retificação n.º 18-C/2020 que altera as medidas excecionais e 

temporárias relativas à pandemia da doença COVID-19 

 Decreto-Lei n.º 20/2020 que altera as medidas excecionais e temporárias relativas à 

pandemia da doença COVID-19 

 Resolução do Conselho de Ministros n.º 33-A/2020 que declara a situação de 

calamidade, no âmbito da pandemia da doença COVID-19 

 Decreto-lei nº18/2020 que estabelece medidas excecionais e temporárias relativas à 

pandemia da doença COVID-19 

Normas e orientações da Direção-Geral da Saúde: 

 Medidas preventivas para a utilização de equipamentos culturais (Orientação nº 
028/2020 de 28/05/20200) 

 Medidas de prevenção e controlo em Locais de Culto e Religiosos (Orientação nº 
029/2020 de 29/05/2020) 

 Procedimentos para espaços e estabelecimentos de restauração e bebidas (Orientação 

nº 023/2020 de 08/05/2020) 

 Informação sobre o uso de Máscaras na Comunidade (Informação nº 009/2020 de 

13/04/2020) 

 Procedimentos para a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (Norma nº 

007/2020 de 29/03/2020) 

  

https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/133064189/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/133064189/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/132883356/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/132883356/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/132883344/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/132883344/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/132332505/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/132332505/details/maximized
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/05/i026336.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/05/i026336.pdf
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/orientacoes-e-circulares-informativas/orientacao-n-0292020-de-29052020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/orientacoes-e-circulares-informativas/orientacao-n-0292020-de-29052020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/orientacoes-e-circulares-informativas/orientacao-n-0232020-de-08052020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/orientacoes-e-circulares-informativas/orientacao-n-0232020-de-08052020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/normas-orientacoes-e-informacoes/informacoes/informacao-n-0092020-de-13042020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/normas-orientacoes-e-informacoes/informacoes/informacao-n-0092020-de-13042020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/normas-e-circulares-normativas/norma-n-0072020-de-29032020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/normas-e-circulares-normativas/norma-n-0072020-de-29032020-pdf.aspx
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 Informação sobre a utilização de Produtos Biocidas para desinfeção de espaços 

públicos (Informação nº 007/2020 de 25/03/2020) 

 Procedimentos para limpeza e desinfeção de superfícies em estabelecimentos de 

atendimento ao público ou similares (Orientação nº 014/2020 de 21/03/2020) 

 Procedimentos para a organização de actividades e eventos de massas (Orientação nº 

007/2020 de 10/03/2020, atualizada a 16/03/2020) 

 Medidas de prevenção da transmissão em estabelecimentos de atendimento ao 

público (Orientação nº 011/2020 de 17/03/2020) 

Manuais e folhetos da Direção-Geral da Saúde: 

 

 Medidas de Prevenção e Controlo da COVID-19 em Estabelecimentos de Ensino 
(21/05/2020) 

 Manual de medidas de prevenção em espaços de trabalho e em empresas (DGS, 

28/04/2020) 

 Recomendações para a utilização das máquinas de venda automática (DGS, cartaz) 

 Recomendações para a higiene das mãos (DGS, cartaz) 

 Recomendações para o uso correcto das máscaras (DGS, vídeo) 

 Recomendações para o distanciamento social (DGS, vídeo) 

 Recomendações  gerais em espaços públicos (DGS, cartaz) 

 

Guias e recursos para instituições culturais em Portugal: 

 Manual de boas práticas para reabertura de Museus, Palácios, Monumentos, Sítios 
Arqueológicos e outros espaços de natureza cultural na Região Alentejo (DRCA, 
15/05/2020) 

 Medidas, Orientações e Recomendações (MOR) a adotar por todos os serviços da 
Direção-Geral do Património Cultural (DGPC, 13/05/2020) 

 Recomendações de boas práticas na reabertura das bibliotecas da rede nacional de 

bibliotecas públicas durante a pandemia de covid-19 (DGLAB, 05/05/2020) 

 Normas para a reabertura dos Jardins Botânicos da Universidade de Lisboa (ULisboa, 

04/05/2020) 

 Plano de Contingência da Universidade de Lisboa (ULisboa, 05/03/2020) e 

especificidades dos Museus e Jardins da ULisboa  

Guias e recursos para museus noutros países: 

 

 ICOM:  

- Museums and end of lockdown: Ensuring the safety of the public and staff (ICOM, 
12/05/2020) 

- Take action: Advocate for museums (04/2020); 
- Museums and COVID-19: 8 steps to support community resilience (29/04/2020); 
- Ensuring cultural heritage security during lockdown: a challenge for museum 

professionals and police services, ICOM/INTERPOL (23/04/2020); 
 

https://www.dgs.pt/normas-orientacoes-e-informacoes/informacoes/informacao-n-0072020-de-25032020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/normas-orientacoes-e-informacoes/informacoes/informacao-n-0072020-de-25032020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/orientacoes-e-circulares-informativas/orientacao-n-0142020-de-21032020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/orientacoes-e-circulares-informativas/orientacao-n-0142020-de-21032020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/orientacoes-e-circulares-informativas/orientacao-n-0072020-de-10032020-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/orientacoes-e-circulares-informativas/orientacao-n-0072020-de-10032020-pdf.aspx
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/03/i026012.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/03/i026012.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/05/manualvol3ensino.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/05/manualvol3ensino.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/04/Manual_SO_Empresas-2a.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/04/Manual_SO_Empresas-2a.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/03/Alimenta%C3%A7%C3%A3o-maquinas-.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/03/01-DGS_lavarmaos_adultos.pdf
https://youtu.be/bnZ9vRr7_vI
https://youtu.be/lFncWvWMGZU
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/03/Recomenda%C3%A7%C3%B5es-gerais.pdf
http://www.cultura-alentejo.pt/multimedia/File/PDF/Covid-19/stop_covid_c.pdf
http://www.cultura-alentejo.pt/multimedia/File/PDF/Covid-19/stop_covid_c.pdf
http://www.cultura-alentejo.pt/multimedia/File/PDF/Covid-19/stop_covid_c.pdf
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/docs/2020/05/13/Medidas_Orientaccoes_e_Recomendaccoes.PDF
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/docs/2020/05/13/Medidas_Orientaccoes_e_Recomendaccoes.PDF
http://dglab.gov.pt/wp-content/uploads/2020/05/Recomendacoes_reabertura_bibliotecas_RNBP_v4.pdf
http://dglab.gov.pt/wp-content/uploads/2020/05/Recomendacoes_reabertura_bibliotecas_RNBP_v4.pdf
http://dglab.gov.pt/wp-content/uploads/2020/05/Recomendacoes_reabertura_bibliotecas_RNBP_v4.pdf
https://covid19.ulisboa.pt/sites/ulisboa.pt/files/public/plano_contingencia_ulisboa_1.pdf
https://covid19.ulisboa.pt/sites/ulisboa.pt/files/basicpage/docs/museu_e_jardim_botanico_de_lisboa_jbl_-_disposicoes_especificas_0.pdf
https://icom.museum/en/news/museums-and-end-of-lockdown-ensuring-the-safety-of-the-public-and-staff/
https://icom.museum/en/news/museums-and-end-of-lockdown-ensuring-the-safety-of-the-public-and-staff/
https://icom.museum/en/covid-19/advocacy/advocate-for-museums/
https://icom.museum/en/news/museums-and-covid-19-8-steps-to-support-community-resilience/
https://icom.museum/en/news/ensuring-cultural-heritage-security-during-lockdown-a-challenge-for-museum-professionals-and-police-services/
https://icom.museum/en/news/ensuring-cultural-heritage-security-during-lockdown-a-challenge-for-museum-professionals-and-police-services/
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 ICCROM:  
- Initial Rapid Assessment Template for Identifying Risks, Monitoring Impacts, 

Assessing Needs for Immovable Cultural Heritage 

 ICOMOS:  
 - Recomendaciones de ICOMOS España – Consejo Internacional de Monumentos y 
Sitios en relación con la reapertura de bienes culturales, museos y equipamientos 
patrimoniales y su adaptación a lo que se ha denominado la “nueva normalidad” 
frente al Covid-19 (04/05/2020) 

 EUA:  

- Considerations for Museum Reopenings da American Alliance of Museums 

(atualizado em 28/04/2020) 

 BRASIL:  

- Recomendações do ICOM Brasil sobre conservação, gestão e segurança de acervos; 

proteção de profissionais e atuação de instituições museológicas, arquivísticas e 

bibliotecas em tempos de Covid 19 (atualizado em 15/04/2020) 

 ESPANHA:  

- Medidas para la reducción de contagio por el coronavirus SARSCoV-2 – Museos 

(Instituto para la Calidad Turística Española, 10/05/2020) 

- Guía de medidas y ayudas de interés para el sector cultural vasco ante covid-19 

(Departamento de Cultura e Política Linguística, 30/04/2020); 

- Recomendaciones do Instituto del Patrimonio Cultural de España,  Ministerio de 

Cultura y Deporte, sobre procedimientos de desinfección en bienes culturales con 

motivo de la crisis por COVID 19 (atualizado em 12/04/2020); 

- Llistat de mesures adoptades per fer front a la situació excepcional d’estat d’alarma 

(Generalitat de Catalunya, 02/04/2020) 

 AUSTRÁLIA:  

- Guia Prático para gestores de coleções patrimoniais do Australian Institute for the 

Conservation of Cultural Material (versão portuguesa Iberomuseus, 24/03/2020) 

 SUIÇA:  

- Plan de Protection Globale Spécifique pour la Branche Muséale (AMS, 30/04/2020) 

 UK : 

- Collections in lockdown (recursos vários do Collections Trust, UK) 

 

 

Guias para a higienização e preservação das coleções: 

 Algumas recomendações para a conservação dos bens culturais na reabertura dos 
Museus, Palácios e Monumentos – COVID 19 (Laboratório José de Figueiredo, 
11/05/2020) 

 Collection Care Guidance for Museums and Historic Properties during the Covid-19 

Crisis Guidance (Claire Fry ACR, Preventive Conservation Consultant, ICON – Institute 

of Conservation UK, maio 2020) 

 MNHS Historic/Adjunct Properties Workplace Enhanced Cleaning Guidance for COVID-

19 (03/06/2020) 

https://www.iccrom.org/sites/default/files/02_ICCROM_Assessment-form_Immoveable.pdf
https://www.iccrom.org/sites/default/files/02_ICCROM_Assessment-form_Immoveable.pdf
https://www.icom-ce.org/wp-content/uploads/2020/05/ICOMOS-COMUNICADO-PATRIMONIO-Y-COVID-19-04.05.2020.pdf
https://www.icom-ce.org/wp-content/uploads/2020/05/ICOMOS-COMUNICADO-PATRIMONIO-Y-COVID-19-04.05.2020.pdf
https://www.icom-ce.org/wp-content/uploads/2020/05/ICOMOS-COMUNICADO-PATRIMONIO-Y-COVID-19-04.05.2020.pdf
https://www.icom-ce.org/wp-content/uploads/2020/05/ICOMOS-COMUNICADO-PATRIMONIO-Y-COVID-19-04.05.2020.pdf
https://www.aam-us.org/wp-content/uploads/2020/04/Considerations-for-Museum-Reopenings.pdf
https://www.aam-us.org/wp-content/uploads/2020/04/Considerations-for-Museum-Reopenings.pdf
http://www.icom.org.br/wp-content/uploads/2020/04/RECOMENDACOES_CONSERVACAO_15_ABRIL_FINAL-1.pdf
http://www.icom.org.br/wp-content/uploads/2020/04/RECOMENDACOES_CONSERVACAO_15_ABRIL_FINAL-1.pdf
http://www.icom.org.br/wp-content/uploads/2020/04/RECOMENDACOES_CONSERVACAO_15_ABRIL_FINAL-1.pdf
https://www.mincotur.gob.es/es-es/COVID-19/GuiasSectorTurismo/Museos.pdf
https://www.mincotur.gob.es/es-es/COVID-19/GuiasSectorTurismo/Museos.pdf
https://www.kulturklik.euskadi.eus/z12-detnewpr/es/contenidos/informacion/covid_19_kultura_neurriak_gida/es_def/adjuntos/covid-19-guia-medidas-ayudas-sector-cultural.pdf
https://www.kulturklik.euskadi.eus/z12-detnewpr/es/contenidos/informacion/covid_19_kultura_neurriak_gida/es_def/adjuntos/covid-19-guia-medidas-ayudas-sector-cultural.pdf
http://www.culturaydeporte.gob.es/dam/jcr:19c5f975-c393-4e09-b58f-968487b1cde5/anexo-recomendaciones-ipce-patrimonio-covid.pdf
http://www.culturaydeporte.gob.es/dam/jcr:19c5f975-c393-4e09-b58f-968487b1cde5/anexo-recomendaciones-ipce-patrimonio-covid.pdf
http://www.culturaydeporte.gob.es/dam/jcr:19c5f975-c393-4e09-b58f-968487b1cde5/anexo-recomendaciones-ipce-patrimonio-covid.pdf
https://www.icom-ce.org/wp-content/uploads/2020/04/Mesures-generals-i-sector-cultura.pdf
https://www.icom-ce.org/wp-content/uploads/2020/04/Mesures-generals-i-sector-cultura.pdf
http://www.ibermuseos.org/wp-content/uploads/2020/04/fechado-pelocovid-pt-ibermuseus.pdf
http://www.ibermuseos.org/wp-content/uploads/2020/04/fechado-pelocovid-pt-ibermuseus.pdf
https://www.musee-reforme.ch/wp-content/uploads/2020/05/MIR-Plan-de-protection.pdf
https://collectionstrust.org.uk/collections-in-lockdown/
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/docs/2020/05/15/Recomendacoes_reabertura_Conservacao.pdf
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/docs/2020/05/15/Recomendacoes_reabertura_Conservacao.pdf
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/docs/2020/05/15/Recomendacoes_reabertura_Conservacao.pdf
https://icon.org.uk/system/files/public/collection_care_guide_for_museums_and_historic_houses_during_covid-19_updated.pdf
https://icon.org.uk/system/files/public/collection_care_guide_for_museums_and_historic_houses_during_covid-19_updated.pdf
https://icon.org.uk/system/files/public/collection_care_guide_for_museums_and_historic_houses_during_covid-19_updated.pdf
https://www.culturalheritage.org/docs/default-source/resources/emergency-resources/mnhs-workplace-historic-properties-enhanced-cleaning-guidance-for-covid-19-(1).pdf?sfvrsn=c420a20_0
https://www.culturalheritage.org/docs/default-source/resources/emergency-resources/mnhs-workplace-historic-properties-enhanced-cleaning-guidance-for-covid-19-(1).pdf?sfvrsn=c420a20_0
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 COVID-19 Resource Hub (Heritage Emergency National Task Force / Smithsonian, 

05/2020) 

 Caring for Heritage Collections during the COVID-19 Pandemic (Canadian Conservation 

Institute, 24/04/2020) 

 ICOM - Recommendations for the conservation of museum collections (16/04/2020) 

 Nota de alerta de la Dirección General de Bellas Artes del Ministerio de Cultura y 
Deporte ante determinadas prácticas relacionadas con la lucha contra el COVID – 19 
(Dirección General de Bellas artes, 04/2020)  

Impactos da pandemia nos museus: 

 

 UNESCO Report on museums around the world in the face of COVID-19 (27/05/2020) 

 NEMO final report on the impact of COVID-19 on museums in Europe (12/05/2020) 

 Museum lives in post-pandemia - Webminar Sandro Debono / NEMO (06/05/2020) 

 Museus em Tempo de Pandemia: inovação e perspectivas (Ibermuseos, 15/05/2020) 

 Coronavirus (COVID-19) and museums: impact, innovations and planning for post-crisis 

– Webninar ICOM / OCDE (10/04/2020) 

 Informe sobre la situación de los museos españoles a raíz de la crisis sanitaria covid – 

19 (ICOM España, 02/04/2020) 

 Survey on the impact of the COVID-19 situation on museums in Europe (NEMO, 

06/04/2020) 

 Impacte de la COVID–19 en la freqüentació dels equipaments patrimonials de 

Catalunya el 2020 (Observatori dels Públics del Patrimoni Cultural de Catalunya, 

04/2020) 

 Survey: Museums, museum professionals and COVID-19 (ICOM, 04/2020) 

 Using Scenarios to Plan Your Museum’s COVID-19 (Coronavirus) Response (American 
Alliance of Museums, 13/03/2020) 

Mais recursos para consulta: 

 ESTAMOS ON - Resposta de Portugal à COVID 19 (Governo de Portugal) 

 Museus e Covid-19 (Brasil, WeBMuseu / UFMG) 

 Carta da APOM à Ministra da Cultura Ministra da Cultura, sobre a reabertura dos 

museus, palácios, monumentos, sítios arqueológicos, instituições que preservam 

espécies vivas, centros interpretativos e centros de ciência de viva de Portugal 

(28/04/2020) 

 E Agora – o Regresso (Inês Fialho Brandão, 29/04/2020) 

 Acesso Cultura: Covid-19 e o sector cultural 

 Porto dos Museus 

 

 

 

 

 

https://culturalrescue.si.edu/hentf/major-disasters/current-disasters/#section5
https://culturalrescue.si.edu/hentf/major-disasters/current-disasters/#section5
https://www.canada.ca/en/conservation-institute/services/conservation-preservation-publications/canadian-conservation-institute-notes/caring-heritage-collections-covid19.html
https://www.canada.ca/en/conservation-institute/services/conservation-preservation-publications/canadian-conservation-institute-notes/caring-heritage-collections-covid19.html
https://icom.museum/en/news/recommendations-for-the-conservation-of-museum-collections/
https://www.culturaydeporte.gob.es/dam/jcr:d2b5e78e-aab9-4adb-9906-eb8c4461049d/nota-de-alerta-sobre-el-patrimonio-cultural.pdf
https://www.culturaydeporte.gob.es/dam/jcr:d2b5e78e-aab9-4adb-9906-eb8c4461049d/nota-de-alerta-sobre-el-patrimonio-cultural.pdf
https://www.culturaydeporte.gob.es/dam/jcr:d2b5e78e-aab9-4adb-9906-eb8c4461049d/nota-de-alerta-sobre-el-patrimonio-cultural.pdf
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000373530
https://www.ne-mo.org/news/article/nemo/nemo-report-on-the-impact-of-covid-19-on-museums-in-europe.html
https://youtu.be/TJe5t7eBLK0
https://youtu.be/TJe5t7eBLK0
https://www.youtube.com/watch?v=nlmafdIZ7Tc&feature=emb_title
https://www.youtube.com/watch?v=nlmafdIZ7Tc&feature=emb_title
https://www.icom-ce.org/wp-content/uploads/2020/04/Informe-Covid-19-20200402.pdf
https://www.icom-ce.org/wp-content/uploads/2020/04/Informe-Covid-19-20200402.pdf
https://www.ne-mo.org/fileadmin/Dateien/public/NEMO_documents/NEMO_Corona_Survey_Results_6_4_20.pdf
https://www.ne-mo.org/fileadmin/Dateien/public/NEMO_documents/NEMO_Corona_Survey_Results_6_4_20.pdf
https://www.ne-mo.org/fileadmin/Dateien/public/NEMO_documents/NEMO_Corona_Survey_Results_6_4_20.pdf
https://icom.museum/en/covid-19/surveys-and-data/survey-museums-and-museum-professionals/
https://www.aam-us.org/2020/03/13/using-scenarios-to-plan-your-museums-covid-19-coronavirus-response/
https://www.aam-us.org/2020/03/13/using-scenarios-to-plan-your-museums-covid-19-coronavirus-response/
https://covid19estamoson.gov.pt/
https://webmuseu.org/covid-19/#projeto
https://apmuseologia.org/2020/04/29/carta-enviada-a-ministra-da-cultura-sobre-a-reabertura-dos-museus-palacios-monumentos-sitios-arqueologicos-instituicoes-que-preservam-especies-vivas-centros-interpretativos-e-centros-de-ciencia-d/?fbclid=IwAR3DCFOnobgZL2
https://apmuseologia.org/2020/04/29/carta-enviada-a-ministra-da-cultura-sobre-a-reabertura-dos-museus-palacios-monumentos-sitios-arqueologicos-instituicoes-que-preservam-especies-vivas-centros-interpretativos-e-centros-de-ciencia-d/?fbclid=IwAR3DCFOnobgZL2
https://apmuseologia.org/2020/04/29/carta-enviada-a-ministra-da-cultura-sobre-a-reabertura-dos-museus-palacios-monumentos-sitios-arqueologicos-instituicoes-que-preservam-especies-vivas-centros-interpretativos-e-centros-de-ciencia-d/?fbclid=IwAR3DCFOnobgZL2
https://apmuseologia.org/2020/04/29/carta-enviada-a-ministra-da-cultura-sobre-a-reabertura-dos-museus-palacios-monumentos-sitios-arqueologicos-instituicoes-que-preservam-especies-vivas-centros-interpretativos-e-centros-de-ciencia-d/?fbclid=IwAR3DCFOnobgZL2
https://medium.com/@ines.fialho.brandao/e-agora-o-regresso-a68f8ebbb016
https://acessocultura.org/2020/03/15/coronavirus-covid-19-e-o-sector-cultural/
https://www.pportodosmuseus.pt/
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Adaptação para escrita simples e pictogramas das 25 Recomendações do ICOM Portugal para 

visitantes com deficiência intelectual (Célia Sousa, Instituto Politécnico de Leiria / Acesso 

Cultura): 

OrientacoesparavisitantesdosmuseusSPCDescarregar 

 

 

 

A Direção do ICOM Portugal 

Atualizado em 30 de maio 2020 

Versão 3 

https://www.cics.nova.fcsh.unl.pt/people/integrated-researchers/celia-sousa
https://icom-portugal.org/wp-content/uploads/2020/05/OrientacoesparavisitantesdosmuseusSPC-1.pdf
https://icom-portugal.org/wp-content/uploads/2020/05/OrientacoesparavisitantesdosmuseusSPC-1.pdf
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XXI BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE DE CERVEIRA 

Plano de Medidas Gerais de 
Contingência no Âmbito do Covid–19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo - Apresentação Ministrada pelo Turismo 
de Portugal Selo “Clean & Safe” 

 



Clean & Safe
Museus, Monumentos e Palácios



Elaborado pelo Grupo de Trabalho do Turismo de Portugal:

Maria Vitória Santos | EHT Portalegre 

Luciana Cunha | EHT Viana do Castelo

Teresa Guerreiro | EHT Lisboa
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PROGRAMA

CLEAN & SAFE

VERSÃO 01 | JULHO 2020

4

01  ˃ ENQUADRAMENTO | OBJETIVOS 

02  ˃ SELO CLEAN & SAFE 

03  ˃ CARACTERIZAÇÃO SARS-CoV-2 | COVID-19  

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO   

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO 

06  ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS 

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO    

10  ˃ GESTÃO DE RESÍDUOS 

08  ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

11  ˃ REGISTOS E DOCUMENTOS  

07  ˃ CIRCUITOS DA VISITA



ENQUADRAMENTO E 

OBJETIVOS

CORONAVÍRUS 
COVID-19
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01 ˃ ENQUADRAMENTO | OBJETIVOS    

PERANTE UM PANORAMA DE PANDEMIA MUNDIAL DE COVID-19 
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No cumprimento das recomendações emitidas pela

contaminação dos seus espaços com o

SARS-CoV-2 ou outras infeções

Autoridade Turística 

Nacional 

em articulação 

reduzir riscos 

Iniciativa articulada:

VISA RECONHECER ASSUMIR O COMPROMISSO 

Museus como locais seguros para a fruição 

cultural em segurança

01 ˃ ENQUADRAMENTO | OBJETIVOS    
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01 ˃ ENQUADRAMENTO | OBJETIVOS    

PORTUGAL COMO UM 

DESTINO TURISTICO DE 

CONFIANÇA

Profissionais de Museus.

Profissionais para a elaboração de um 
Protocolo Interno adequado e ajustado à 

realidade de cada organização. 

A retoma do turismo a nível nacional e 
internacional, reforçando a confiança de 

todos no destino Portugal e nos seus 
recursos turísticos

SENSIBILIZAR

CAPACITAR

INCENTIVAR



SELO 

CLEAN & SAFE

CORONAVÍRUS 
COVID-19

VERSÃO 01 | JULHO 2020
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ORGANIZAÇÕES 

CIDADÃOS

COLABORAÇÃOREDUZIR RISCOS 

O QUE É E A IMPORTÂNCIA DA ADESÃO 

RENOVAR E INCREMENTAR

CONFIANÇA  

DEPENDE

O Turismo de Portugal assegurará a comunicação 

nacional e internacional desta iniciativa.

02 ˃ SELO CLEAN & SAFE

SUCESSO DAS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO
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A adesão é opcional

É OBRIGATÓRIO ADERIR ? IMPLICA CUSTOS ?

NÃO

02 ˃ SELO CLEAN & SAFE
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COMO OBTER ? 

02 ˃ SELO CLEAN & SAFE

- Museus da Rede Portuguesa de Museus

– Têm a garantia do Estado português no cumprimento dos requisitos

e elaboração dos planos de contingência.

- Museus de Gestão Privada

– Compromisso de cumprimento de requisitos definidos.

– Submissão de Declaração de Compromisso

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/selo-clean-safe/
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Setor Turismo 

Âmbito Aplicação 

Selo Clean & 
Safe

Parceiros

Outras 
Atividades 

GARANTIA DE CUMPRIMENTO POR PARTE DOS PARCEIROS DE NEGÓCIO

02 ˃ SELO CLEAN & SAFE
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- Findo o cumprimento de algum

requisito constante no formulário.

- Ficam obrigados a comunicar à

Entidade Reguladora, deixando de

poder utilizar o selo “Clean & Safe”.

- A atribuição do selo implica auditorias

aleatórias a serem realizadas em

parceria por inspetores da Direção-Geral

do Património Cultural e Direções

Regionais da Cultura.

2021 

VALIDADE REVOGAÇÃO AUDITORIA

02 ˃ SELO CLEAN & SAFE



CARACTERIZAÇÃO DO  

SARS-COV-2 | COVID-19

CORONAVÍRUS 
COVID-19

VERSÃO 01 | JULHO 2020
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03  ˃ CARACTERIZAÇÃO CORONAVÍRUS | SARS-CoV-2 | COVID-19

SARS-CoV-2 é o agente causal 

da COVID-19

Família Coronaviridae

Conhecidos oito coronavírus que

infetam e podem causar doença no

Homem.

COMPREENDA OS NOMES | CORONAVÍRUS, SARS-CoV-2, COVID-19 

CORONAVÍRUS SARS-CoV-2

Severe Acute Respiratory Syndrome

(Síndrome Respiratória Aguda Grave)

Corona Vírus 2 

Corona Vírus, Doença 2019

COVID-19
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ESTRUTURA DO SARS-CoV-2 | INACTIVAÇÃO DO VÍRUS PELA AÇÃO DO SABÃO  

03  ˃ CARACTERIZAÇÃO CORONAVÍRUS | SARS-CoV-2 | COVID-19



VERSÃO 01 | JULHO 2020
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• 80% dos casos apresentam doença ligeira.

• 15% apresentam um quadro grave, com necessidade de 

internamento.

• 5% podem precisar de cuidados intensivos com 

necessidade de ventilação.

• Maioria óbitos verificados em pessoas idosas e com 

outras comorbilidades (doenças crónicas). 

PODER PATOGÉNICO DO AGENTE INFECCIOSO POPULAÇÃO MAIS SUSCEPTÍVEL 

03  ˃ CARACTERIZAÇÃO CORONAVÍRUS | SARS-CoV-2 | COVID-19



VERSÃO 01 | JULHO 2020

19

O tempo que o vírus persiste nas superfícies pode variar sob

diferentes condições:

• Tipo de superfície

• Temperatura

• Humidade do ambiente (ambiente seco – diminui tempo)

• Carga viral inicial que originou a exposição.

RESISTÊNCIA NO MEIO AMBIENTE  

Frequência de higienização deve ser aumentada, precisamente

para que não haja acumulação de vírus nas superfícies.

FONTE: Medidas, Orientações e Recomendações – Património Cultural em Seguro Regresso. 2020. 

03  ˃ CARACTERIZAÇÃO CORONAVÍRUS | SARS-CoV-2 | COVID-19
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SARS-CoV-2 TRANSMITIDO PELOS ALIMENTOS   

Não existem evidências de que o SARS-CoV-2 possa 

ser transmitido pelos alimentos.

03  ˃ CARACTERIZAÇÃO CORONAVÍRUS | SARS-CoV-2 | COVID-19
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ATENÇÃO 

Existem pessoas infetadas que são assintomáticas, isto é, estão 

infetadas, mas não apresentam qualquer sintoma.

Náuseas/Vómitos 

Diarreia 

Dores garganta 

Dores de cabeça 

Perda do olfato 

Perda do paladar

1 a 14 dias 

PERÍODO DE INCUBAÇÃO SINAIS E SINTOMAS

03  ˃ CARACTERIZAÇÃO CORONAVÍRUS | SARS-CoV-2 | COVID-19
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2m

03  ˃ CARACTERIZAÇÃO CORONAVÍRUS | SARS-CoV-2 | COVID-19

MODO DE TRANSMISSÃO DA INFEÇÃO 
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MODO DE TRANSMISSÃO DA INFEÇÃO 

03  ˃ CARACTERIZAÇÃO CORONAVÍRUS | SARS-CoV-2 | COVID-19



PROTOCOLO INTERNO

CORONAVÍRUS 
COVID-19
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04  ˃ PROTOCOLO INTERNO

Adesão ao selo “Clean & Safe” todos os Museus e 

Equipamentos Culturais devem dispor de um Protocolo Interno

Construído em função das suas características.

Específico e adaptado a cada caso.

Relativo às medidas de higienização e segurança

definidas para combate ao surto de coronavírus

COVID-19.

ESTRUTURA DO PROTOCOLO INTERNO 
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Definir os níveis de responsabilidade e 

identificar todos os intervenientes no 

Protocolo Interno.

EQUIPA MULTIDISCIPLINAR 

IDENTIFICAR UM LÍDER 

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | EQUIPA DE TRABALHO

CRIAÇÃO E CAPACITAÇÃO DA EQUIPA 



VERSÃO 01 | JULHO 2020
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Reduzir o contato entre colaboradores, adotando um sistema de equipas espelho:

 Criação de grupos de trabalho menores

 Manter os mesmos colaboradores nas equipas

 Promover a rotatividade entre grupos de trabalho

 Dar preferência a postos de trabalho lado a lado ou costas com

costas e não partilha de postos de trabalho

Minimizar os riscos de contágio entre equipas de trabalho, de forma a 

garantir a continuidade do serviço.  

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | EQUIPA DE TRABALHO

DISTANCIAMENTO SOCIAL | CRIAÇÃO DE EQUIPAS/ESCALAS/TURNOS



VERSÃO 01 | JULHO 2020
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Neste contexto é importante avaliar:

 Trabalhadores de maior risco

(ex. trabalhadores que realizam atividades de atendimento ao público e

operacionais dos serviços de limpeza).

 As atividades que podem recorrer a formas

alternativas: teletrabalho.

A TER EM ATENÇÃO | CRIAÇÃO DE GRUPOS DE TRABALHO

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | EQUIPA DE TRABALHO
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Neste contexto é importante avaliar:

Colaboradores considerados de Risco – Doentes Crónicos

Imunodeficiência 

Doenças Pulmonares  Doentes Oncológicos 

Doenças Cardíacas 

 Avaliar a possibilidade de não desempenharem funções

com Contacto Direto com Clientes.

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | EQUIPA DE TRABALHO

A TER EM ATENÇÃO | CRIAÇÃO DE GRUPOS DE TRABALHO
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REDEFINIR ZONAS E HORÁRIOS DE 

DESCANSO E REFEIÇÕES 

PROMOVER REUNIÕES POR VIDEO 

CHAMADA COLABORADORES | 

PARCEIROS DE NEGÓCIO  

HORÁRIOS ALTERNADOS DE 

ENTRADAS E SAÍDAS AO 

SERVIÇO 

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | EQUIPA DE TRABALHO

DISTANCIAMENTO SOCIAL | COLABORADORES
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REDEFINIR ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO COM FORNECEDORES 

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | COMUNICAÇÃO

DISTANCIAMENTO SOCIAL
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• Plano de Contingência e Protocolo interno relativo ao

surto COVID-19.

• Auto monitorização diária dos sintomas COVID-19.

• Medidas básicas de prevenção e controlo da infeção:

 Higienização das Mãos

 Etiqueta Respiratória

 Conduta e Distanciamento Social

• Procedimentos de limpeza e desinfeção de instalações

e superfícies.

DGS disponibiliza no seu site panfletos e 

documentos diversos para afixar

Entradas | Plataformas Digitais | Pontos Estratégicos

INFORMAÇÃO | FORMAÇÃO | COMUNICAÇÃO

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | COMUNICAÇÃO
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INFORMAÇÃO | FORMAÇÃO | COMUNICAÇÃO

 Disponibilizar TODA A INFORMAÇÃO:  Português e Inglês

 No maior número de línguas possível.

OBRIGATÓRIO!

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | COMUNICAÇÃO
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• Identificar pessoas vulneráveis e aplicar a legislação

referente ao atendimento prioritário.

• Aplicar as medidas às instalações, áreas de acesso,

equipamentos e serviços para clientes com mobilidade

reduzida.

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | COMUNICAÇÃO

A TER EM CONTA | ATENDIMENTO PRIORITÁRIO
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 Informação sobre o cumprimento das recomendações de

segurança e procedimentos previstos em Protocolo Interno no

âmbito da COVID-19.

 Obrigatoriedade de reportar, situações de incumprimento

às respetivas Direções-Regionais da Cultura.

04  ˃ PROTOCOLO INTERNO | COMUNICAÇÃO



MEDIDAS BÁSICAS 

DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO DA 

INFEÇÃO

CORONAVÍRUS 
COVID-19

VERSÃO 01 | JULHO 2020
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NOTA: 36% dos infetados manifestam febre | Casos assintomáticos | Uso de antipiréticos

Sensibilizar para a autovigilância do Estado de Saúde 

Art.º 13-C, Decreto-Lei n.º 20/2020, é permitido o

controlo de temperatura, no entanto, não poderá

haver registo da mesma salvo se expressamente

autorizado pelos colaboradores.

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO

Afixar Cartazes Informativos em Pontos Estratégicos

AUTO MONITORIZAÇÃO | MEDIÇÃO DA TEMPERATURA CORPORAL DOS COLABORADORES    
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Sensibilizar para a Higienização das Mãos

HIGIENE PESSOAL | LAVAR E DESINFETAR AS MAÕS FREQUENTEMENTE  

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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Depois de espirrar, tossir ou assoar-se

Após utilizar as instalações sanitárias

Depois de contactar com objetos/superfícies/documentos potencialmente contaminados (ex. equipamentos 
partilhados como fotocopiadoras, telefones e outros utensílios, mapas, desdobráveis, … ) 

Antes e após consumir refeições

Início, durante (várias vezes) e após o período de trabalho (entrada e saída)

Contacto com outros colaboradores, visitantes e/ou fornecedores 

Utilização de TPA (Terminais de Pagamento Automático) | Contacto com dinheiro  

SEMPRE QUE 

NECESSÁRIO

HIGIENE DAS MÃOS | QUANDO?

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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Entradas/saídas dos Edifícios Zonas de atendimento Direto ao Cliente 

Afixar Cartazes Informativos de Desinfeção de Mãos em Pontos Estratégicos

Locais onde se encontram dispensadores de senhas 

Centros de Exposição

Lojas    
Bilheteiras

COLOCAÇÃO DE DISPENSADORES DE SOLUÇÃO ANTISSÉPTICA DE BASE ALCOÓLICA | SABA 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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Cafetarias | Refeitórios | 

Máquinas Dispensadoras de Alimentos 

•Manusear a máquina com um lenço papel e rejeitar em seguida.

•Cumprir com o distanciamento social enquanto aguarda a sua vez.

•Não retire alimentos de outras pessoas.

•Depois de recolher os produtos da máquina retire-se do local.

Zonas de acesso a Elevadores Acesso Instalações Sanitárias 

Gabinetes  

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO

Afixar Cartazes Informativos de Desinfeção de Mãos em Pontos Estratégicos

COLOCAÇÃO DE DISPENSADORES DE SOLUÇÃO ANTISSÉPTICA DE BASE ALCOÓLICA | SABA 
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Higienização das mãos

HIGIENE PESSOAL | MEDIDAS DE ETIQUETA RESPIRATÓRIA 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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• Ausência de adornos pessoais

• Barba aparada

• Cabelo apanhado

• Unhas curtas e limpas

APRESENTAÇÃO CUIDADA

CONDUTA DE HIGIENE PESSOAL 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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Evitar aglomerados de pessoas e cumprir o distanciamento social Utilizar máscara

2m 

CONDUTA | DISTANCIAMENTO SOCIAL 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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(substituídas quando húmidas ou sujas)  

Máscaras Cirúrgicas 

Em espaços fechados

Atendimento Direto ao Cliente 

Exterior | Em atividades de Grupo  

Importância do Uso de EPI

EPI’s – EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL | MÁSCARA 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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EPI’s – EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL | UTILIZAÇÃO DA MÁSCARA 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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https://www.publico.pt/2020/05/22/p3/noticia/be-angel-lanca-primeira-mascara-transparente-portuguesa-certificada-1917534

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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Luvas não esterilizadas de nitrilo ou latex 

Em atividades em que se verifique necessário

Uso de luvas é facultativo

EPI´s – EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL | LUVAS 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO



VERSÃO 01 | JULHO 2020

49

Cuidados gerais:

 Evita tocar com as mãos na boca, nariz e olhos. 

Colocação:

 Colocar a viseira e ajustar à cabeça e rosto com os 

mecanismos de ajuste. 

 Retirar a viseira soltando os mecanismo de ajuste.

EPI´s – EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL | VISEIRA 

PROTEÇÃO DAS VIAS 

RESPIRATÓRIAS E OLHOS

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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Depois de utilizar 

Depositar no lixo indiferenciado

Higienizar após utilização

Uso Exclusivo 

USO OBRIGATÓRIO 

(máscaras certificadas)
USO FACULTATIVO 

KIT EPI’S E OUTROS | COLABORADORES KIT EPI’S E OUTROS | VISITANTE 

Fácil Acesso 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO
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• Ter disponível alguns kits extras para dispensar,

na área da receção dos Museus, Palácios e

Monumentos).

não tem que ser disponibilizados gratuitamente

• Em caso de recusa de uso, por parte do visitante,

vedar o acesso às Instalações/Atividade

UTILIZAÇÃO DE EPI’S | DISPONIBILIZAR AO VISITANTE 

05  ˃ MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO



ESPAÇOS E 

CIRCUITOS DE 

INSTALAÇÕES 

FÍSICAS

CORONAVÍRUS 
COVID-19
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Manter a devida distância de 2m

ÁREAS DE ESPERA

BALCÕES E GABINETES DE ATENDIMENTO | LOJAS | 

CENTROS/SALAS DE EXPOSIÇÃO 

2m 2m

SUGESTÃO: 

Afixar à entrada regras de distanciamento social e sinalização, de 

forma a disciplinar as filas.

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    

2m

SINALIZAÇÃO E MARCAS NO CHÃO
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BARREIRAS FÍSICAS

Colocação de separadores de acrílico transparente em postos de 

atendimento ao público 

OCUPAÇÃO

Garantir que o local destinado à espera dos utilizadores 

comporte apenas 1/3 da sua capacidade normal

LIMITAR A PROXIMIDADE ENTRE COLABORADORES E VISITANTES 

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    
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A venda de bilhetes online, sempre que possível.
A marcação prévia de visitas, a fim de controlar o 

número máximo de participantes e evitar filas de espera

Lotação máxima reduzida

Se possível em suporte contactless ou pré-pagamento online

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    
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Evitar o contacto direto com o visitante e objetos 

pessoais, incluindo na entrega direta de bilhetes ou 

outros materiais que não possam ser 

disponibilizados online (método preferencial).

Todo o tipo de materiais/documentos que envolvam 

toque ou manipulação, devem ser protegidos ou 

removidos e disponibiliza-los em suporte digital

QR CODE

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    
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Utilização permitida, desde que: 

• Garantia de higienização entre utilizadores.

• Minimizar pontos de concentração dos visitantes (permitir 

o uso por uma única pessoa do grupo).

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    

EQUIPAMENTOS INTERATIVOS  

MÁQUINAS DE VENDA AUTOMÁTICA DE BILHETES 
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 Todos os equipamentos que, por razões de segurança, que não

sejam necessários devem ser removidos ou, quando tal não se

mostre adequado, ver a respetiva utilização vedada através de fitas

ou baias separadoras.

• Vedar o acesso a todas as instalações não relacionadas com as

atividades abertas.

DISTANCIAMENTO SOCIAL | AVALIAR A NECESSIDADE DE REMOVER EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    
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Sempre que possível, as portas de acesso devem 

permanecer abertas, evitando o seu 

manuseamento pelas pessoas.

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    
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CIRCUITOS E LOTAÇÃO

• Definir ou reforçar circuitos de visita num único sentido,

devidamente sinalizados, de modo a evitar cruzamento de

pessoas.

• As entradas e saídas de pessoas devem ter circuitos

próprios e separados.

• Entrada individual e espaçada no tempo (garantir

distanciamento).

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS | CIRCULAÇÃO    
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CIRCUITOS E LOTAÇÃO

• Limites temporais de entrada e visita. Adaptado às dimensões de cada

estrutura, de forma a evitar a concentração de pessoas no interior.

• Lotação máxima reduzida.

1 pessoa/ 20 m2

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS | CIRCULAÇÃO    
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Assegurar uma boa ventilação e renovação 

frequente de ar nas áreas

ABERTURA DE PORTAS E JANELAS

Em caso de utilização de ar condicionado, esta deve ser feita em 

modo de extração e nunca em modo de recirculação do ar. 

O equipamento deve ser alvo de uma manutenção adequada 

de acordo com as recomendações do fabricante. 

OUTRAS MEDIDAS | RENOVAÇÃO DE AR     

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    
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ASSEGURAR BOA VENTILAÇÃO E CIRCULAÇÃO DE AR DURANTE E APÓS 

OS PROCEDIMENTOS DE HIGIENIZAÇÃO 

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS    

OUTRAS MEDIDAS | RENOVAÇÃO DE AR     
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DEFINIR LOCAL DE ENTREGA DE 

MERCADORIAS E BENS CULTURAIS 

ESCALONAR ENTREGAS | CRIAÇÃO DE HORÁRIOS 

DESFASADOS PARA OS DIFERENTES 

FORNECEDORES 

• Limitar o acesso ao interior das instalações de profissionais

externos ao serviço, salvo raras exceções ao funcionamento da

atividade.

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS | FORNECEDORES    
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2. Boas Práticas de Higiene e Fabrico

Evitar a receção de faturas e guias em papel, 

se possível, optar pelo formato eletrónico  
Luvas de nitrilo ou de latex | Bata | Máscara  

EPI A UTILIZAR | RECEÇÃO 

descartadas após utilização

Higienização antes e após 

receção de mercadorias 

RECEÇÃO DE MERCADORIAS E BENS CULTURAIS  

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS | FORNECEDORES    
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- Promover a retirada de todas as caixas e embalagens

possíveis na entrada, antes de armazenar os produtos.

- Prever medidas de desinfeção e zonas de

“quarentena” para os produtos rececionados

- Prever áreas alternativas para armazenamento dos

produtos durante o período da pandemia, garantindo a

existência de quantidades suficientes.

RECEÇÃO DE MERCADORIAS E BENS CULTURAIS  

06 ˃ ESPAÇOS E CIRCUITOS DE INSTALAÇÕES FÍSICAS | FORNECEDORES    



CIRCUITOS DA 

VISITA

CORONAVÍRUS 
COVID-19
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Redefinir estratégia de contato com os PARCEIROS 

Articular uma política de comunicação sobre os

procedimentos Clean & Safe.

07 ˃ CIRCUITOS DE VISITA

ORGANIZAÇÃO E PLANIFICAÇÃO DE VISITAS EM GRUPO 

 Procedimentos de higienização de meios de transporte

 Controlo do grupo de visitantes

 Indicações especificas do local a visitar 
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Redefinir estratégia de contato com os VISITANTES  Informar previamente o visitante dos procedimentos de

segurança Clean & Safe e outras restrições, limitações em

vigor.

 Aceitação das condições por parte do cliente antes da

confirmação da visita.

 Confirmação da reserva após aceitação por parte do

visitante.

ORGANIZAÇÃO E PLANIFICAÇÃO DE VISITAS EM GRUPO | VISITANTES 

07 ˃ CIRCUITOS DE VISITA
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 Circuito da visita.

 Conduta social e distanciamento.

 Autovigilância dos sintomas.

 Cumprir os horários e agendamentos confirmados.

ANTES DA VISITA

 Acolhimento e Briefing do visitante

 Triagem dos visitantes antes da acreditação habitual

07 ˃ CIRCUITOS DE VISITA
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 Reforçar o cumprimento dos procedimentos

 Garantir a boa utilização dos EPI’s.

 Incentivar a higienização das mãos.

 Manter o distanciamento social.

 Utilizar equipamento com aplicativos nos telemóveis do visitante,

evitando a entrega de documentação em papel (mapas,

folhetos, etc).

07 ˃ CIRCUITOS DE VISITA

DURANTE A VISITA
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 Distanciamento social.

 EPI’s descartáveis são colocados num compartimento à

parte, em saco devidamente fechado, e colocados no lixo

comum, não devendo ser reciclados nos ecopontos

 Assegurar os procedimentos

07 ˃ CIRCUITOS DE VISITA

APÓS A VISITA
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2/3 da sua capacidade para o 

transporte terrestre, fluvial e 

marítimo

USO DE MÁSCARA OBRIGATÓRIOMeios de transporte barreira 

entre motorista e clientes

OCUPAÇÃO MÁXIMA EM MEIOS DE TRANSPORTE

Possibilidade de atribuição de lugar fixo

07 ˃ CIRCUITOS DE VISITA
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INSTALAÇÕES E 
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COVID-19
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08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     

Limpeza 

(L)

Desinfeção 

(D)
Higienização

Remoção de sujidades, lixo 

e/ou resíduos visíveis 

LIMPEZA e DESINFEÇÃO não significam a mesma coisa!

Eliminação e/ou redução da 

contaminação para níveis residuais 

LIMPEZA | DESINFEÇÃO | HIGIENIZAÇÃO      
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CONCENTRAÇÃO TEMPO TEMPERATURA AÇÃO MECÂNICA 

Existe uma concentração

específica que corresponde à

máxima eficácia da ação química

de cada produto.

O tempo de contacto deverá ser

suficiente para que o produto seja

eficaz.

A temperatura ideal de utilização

acelera as reações químicas.

A ação mecânica (esfrega) é

importante no processo de retirar

as sujidades das superfícies e

dispersa-las na solução de

limpeza.

FATORES QUE INFLUENCIAM A AÇÃO DOS PRODUTOS QUÍMICOS DE HIGIENIZAÇÃO      

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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NOTA: A frequência de limpeza e desinfeção deverá ser aumentada, não bastando cumprir os horários habituais estipulados anteriormente.

• Zonas, Superfícies, Equipamentos, Utensílios, …O QUÊ?

• Método | Produtos a utilizar e forma de execuçãoCOMO?

• Frequência das operações QUANDO?

QUEM? • Responsável pelas operações e pela verificação 

ESTABELECER / ELABORAR UM PLANO DE HIGIENIZAÇÃO E AFIXAR EM LOCAL VISÍVEL  

PROTOCOLO DE HIGIENIZAÇÃO | PLANOS DE HIGIENE

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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Espaços 
comuns 

visitantes

Lojas 

Cafetaria(s) 

INTENSIFICAR  

Salas de 
Exposição

O QUÊ?  | ÁREAS PÚBLICAS VISITANTES

Área de 
Atendimento

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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Veículos de 
Transporte

O QUÊ?  | ÁREAS TÉCNICAS e COMUNS COLABORADORES 

Gabinetes 

Áreas 
Técnicas/

Acervos 

Áreas Pausa Áreas 
Comuns 

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     

INTENSIFICAR  
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O QUÊ? | SUPERFÍCIES DE TOQUE FREQUENTE   

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     

INTENSIFICAR  
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O QUÊ? | SUPERFÍCIES DE TOQUE FREQUENTE   

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     

APÓS CADA 
UTILIZAÇÃO
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O QUÊ?  | BENS CULTURAIS 

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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LIXÍVIA DETERGENTES

(Hipoclorito de sódio) 

Concentração, pelo menos, 5% de 

cloro livre

PASTILHAS DE 

DICLOROISOCIANURATO DE SÓDIO 

(efeito semelhante à lixívia) 

COMO? | PRODUTOS E PROCEDIMENTO DE HIGIENIZAÇÃO  

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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As limpezas e desinfeções devem ser sempre realizadas

 Sentido de cima para baixo

 Áreas mais limpas para as mais sujas

Paredes e teto 

Superfícies acima 
do chão 

(bancadas, 
cadeiras,…)

Equipamentos 
existentes 

WC Pavimento  

COMO ? | PRODUTOS E PROCEDIMENTO DE HIGIENIZAÇÃO 

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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DIFERENCIAR OS UTENSÍLIOS E MATERIAIS DE HIGIENIZAÇÃO 

DOS DIFERENTES LOCAIS  

(incluindo balde e esfregona)

UTILIZAR panos de limpeza, preferencialmente, de uso único e descartáveis

Instalações Sanitárias  

Gabinetes

Áreas Atendimento ao 

Visitante

NOTA: Quando a utilização única não for possível, deve estar

prevista a limpeza e desinfeção após a sua utilização (ex. baldes e

cabos).

Salas de 

Exposição

COMO ? | PRODUTOS E PROCEDIMENTO DE HIGIENIZAÇÃO 

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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Proceder à diluição do desinfetante em água e aplicar nas áreas de acesso / circuitos  

Pastilhas de Dicloroisocianurato

de sódio

ou

Detergente Desinfetante (2 em 1)

COMO ? | PRODUTOS E PROCEDIMENTO DE HIGIENIZAÇÃO

Uso de lixívia 
(solução de hipoclorito de sódio) 

Aplicação de Detergente

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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TOALHETES HUMEDECIDOS 

EM DESINFETANTE

ÁLCOOL A 70% SOLUÇÕES DETERGENTES COM 

DESINFETANTES | SPRAY (2 em 1)

Aplicação em áreas / superfícies em que se pretende uma higienização mais rápida 

Limpeza única e descartável

COMO? | PRODUTOS E PROCEDIMENTO DE HIGIENIZAÇÃO 

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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Desaconselhado

Secadores de jatos de ar

Utilizar toalhetes de papel de 

uso único e descartável

Dispensador de sabonete 

líquido e torneiras de água 

acionadas por sensor 

Sugestão: 

Desligar equipamentos

Torneiras acionadas por sensor ou pedal 

Recipiente do lixo com tampa 

acionada por pedal e 

revestido por saco de plástico

COMO ?| REQUISITOS INSTALAÇÕES SANITÁRIAS  

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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Existem especificações detalhadas no que diz respeito a métodos de limpeza e desinfeção nas 

Orientações da DGS – Direção Geral de Saúde | ORIENTAÇÃO 014/2020

COMO ? | PRODUTOS E PROCEDIMENTO DE HIGIENIZAÇÃO 

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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MÁSCARAS BEM AJUSTADA À 

FACE
(substituídas quando húmidas)   

LUVAS DE UTILIZAÇÃO ÚNICA 
(resistentes aos desinfetantes)  

OS PROFISSIONAIS DE LIMPEZA DEVEM USAR 

ÁREAS E EQUIPAMENTOS  INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

BATA/AVENTAL 

IMPERMEÁVEL

COMO? | EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL    

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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Existem especificações detalhadas no que diz respeito a métodos de limpeza e conservação de bens culturais 

COMO ? | PRODUTOS E PROCEDIMENTO DE HIGIENIZAÇÃO 

Produtos com álcool, branqueantes ou outros

componentes químicos podem danificar as

superfícies ou materiais dos bens culturais.

Consultar sempre as fichas técnicas dos produtos e

a sua aplicação.

A limpeza do acervo e as intervenções diretas

sobre os bens culturais devem ser sempre da

responsabilidade de um Conservador-Restaurador.

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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QUANDO ? | FREQUÊNCIA HIGIENIZAÇÃO 

ÁREAS PÚBLICAS VISITANTES 

Aumentar a frequência diária em função do fluxo de visitantes

ÁREAS TÉCNICAS e COMUNS COLABORADORES

Aumentar a frequência diária em função do número de colaboradores 

BENS CULTURAIS

Aumentar a frequência diária em função da exposição dos bens culturais e 
fluxo de visitantes

SUPERFÍCIES DE TOQUE FREQUENTE

Diariamente e após cada utilização  

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     



VERSÃO 01 | JULHO 2020

93

Deve existir um sistema de registo de higienização com identificação das pessoas responsáveis e a frequência com que é

realizada.

Área/ equipamento/ 

meio de transporte
Data Hora Responsável Obs.

QUEM? | REGISTOS DE HIGIENE

Exemplo:

08 ˃ LIMPEZA E DESINFEÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS     
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09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  

Orientação n.º 6/2020, de 26/02/2020

Conjunto de procedimentos que devem ser seguidos perante 

a identificação de um caso suspeito de COVID-19. 

PLANO DE CONTIGÊNCIA 
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As áreas de “isolamento” visam impedir que colaboradores ou clientes sejam expostos ao SARS-CoV-2,

quando se identifica que uma pessoa tem sintomas compatíveis com a doença.

SALA/ÁREA DE ISOLAMENTO | OBJETIVO

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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Telefonema para o SNS24 e cumprimento das 

orientações emanadas por esta linha.

Orientação nº 006/2020 a área de “isolamento”

Sala

Gabinete

Secção

Zona

desde que cumpra o objetivo de separar o caso suspeito das restantes pessoas

do estabelecimento/empresa.

SALA/ÁREA DE ISOLAMENTO

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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 Ventilação natural ou mecânica

 Revestimento lisos e laváveis

(ex. sem tapete, alcatifa ou cortinados)

 Circuito breve e com o menor número de pessoas

ADEQUAÇÃO DA ÁREA DE ISOLAMENTO 

 Definir WC a ser utilizado

 Zona recatada e que proporcione conforto

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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KIT DE AUXÍLIO A UM CASO SUSPEITO

 Toalhitas antisséptica de base alcoólica Termómetro

 Folha de registo e caneta

 Saco plástico resistente

 Luvas descartáveis

 Lenços de papel

 Máscaras cirúrgicas

 Água e um snack

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  



VERSÃO 01 | JULHO 2020

100

 IDENTIFICAR a o cliente com sintomas, encaminhando-o para um local:

- Separado do restante grupo  num zona confortável

- Sala de Isolamento do local onde se encontra

 PRESTAR a assistência necessária ao cliente suspeito.

 ESTABELECER contactos obrigatórios.

IDENTIFICAÇÃO DE UM CASO SUSPEITO

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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CRITÉRIOS CLINÍCOS CRITÉRIOS EPIDEMIOLÓGICOS

 SINTOMAS DE INFEÇÃO RESPIRATÓRIA:

- Febre 

- Falta de ar

- Tosse 

 Histórico de viagens recentes.

 Contacto com caso confirmado ou provável infetado por 

COVID-19.

 Profissional de saúde ou quem tenha estado em locais 

de tratamento de doentes com COVID-19.

RASTREIO DE UM CASO SUSPEITO

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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Contactos do Serviço Nacional de Saúde SNS 24

1º CONTACTO

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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Identificar o suspeito

Separar o suspeito 

do grupo

Dirigir-se a sala de 

isolamento de espaço 

Dirigir-se a zona 

recatada que permita 

algum conforto

Avisar 

responsável

Ligar SNS 808 242424

EPI´S

PLANO DE AÇÃO | ATUAÇÃO EM CASO DE SUSPEITA
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Suspeito em 

isolamento

Triagem da SNS

Caso NÃO SUSPEITO CASO SUSPEITO

CASO ENCERRADO 

PARA COVID-19 SNS 24 contacta LAM
Regresso ao grupo

Contacto SNS pelo 

Suspeito

PLANO DE AÇÃO | ATUAÇÃO EM CASO DE SUSPEITA
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Avaliação por médico 

especialista

Caso NÃO SUSPEITO CASO SUSPEITO

Regresso ao 

grupo
INEM

HOSPITAL 

REFERÊNCIA

PLANO DE AÇÃO | ATUAÇÃO EM CASO DE SUSPEITA

CASO 

ENCERRADO PARA 

COVID-19 

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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Caso 

NÃO CONFIRMADO

CASO 

CONFIRMADO

HOSPITAL 

REFERÊNCIA

Autoridade de Saúde Local:

 Informa o responsável dos resultados laboratoriais 

positivos.

 Procede à Gestão do Contactos.  

Análise laboratorial

CASO ENCERRADO 

PARA COVID-19 

PLANO DE AÇÃO | ATUAÇÃO EM CASO DE SUSPEITA
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O tipo de exposição do contacto próximo, determinará o tipo de vigilância. 

 Partilha o mesmo posto de trabalho 

 Que esteve face-a-face ou no mesmo espaço fechado

 Partilhou loiça (pratos, copos, talheres), toalhas ou outros objetos 

ou equipamentos que possam estar contaminados com:

• Expetoração

• Sangue

• Gotículas respiratórias

 Contacto esporádico (momentâneo)

 Prestou assistência ao Caso Confirmado, desde que tenha seguido as 

medidas de prevenção, utilização adequada:

• Distanciamento social 

• Máscara 

• Óculos de proteção ou viseira 

• Luvas

• Etiqueta respiratória

• Higiene das mãos

CONTACTO PRÓXIMO “ALTO” RISCO DE EXPOSIÇÃO CONTACTO PRÓXIMO “BAIXO” RISCO DE EXPOSIÇÃO

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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Autoridade de Saúde Local 

levanta interdição após descontaminação 

Máscara Avental Luvas Óculos de 

proteção/viseira

Descartável

PLANO DE AÇÃO | DESCONTAMINAÇÃO DA ÁREA DE ISOLAMENTO

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  
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1º

• Preparar a solução de lixívia (hipoclorito de sódio) 

2º

• Lavar primeiro as superfícies com água e detergente 

• Espalhar uniformemente a solução de lixívia nas 
superfícies; 

• Deixar atuar durante, pelo menos, 10m

3º

• Enxaguar apenas com água quente

• Deixar secar ao ar

Utensílios e equipamentos de limpeza e 

desinfeção de uso exclusivo

Método alternativo de desinfeção por vapor de peróxido de 

hidrogénio, através da aquisição de uma máquina e produto próprio. 

HIGIENIZAÇÃO ÁREA DE ISOLAMENTO | MÉTODO      

09  ˃ PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA DE INFEÇÃO  



GESTÃO DE 

RESÍDUOS

CORONAVÍRUS 
COVID-19
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10 ˃ GESTÃO DE RESÍDUOS      

RESÍDUOS GERADOS POR CASO SUSPEITO OU CONFIRMADO E PESSOA QUE LHE PRESTA ASSISTÊNCIA 

Resíduos de 
Risco Biológico 

(Grupo III)  

Operador 
licenciado para a 

gestão de resíduos 
de Risco Biológico

Colocar o 

lixo num 1º 

saco 

(caixote do 

lixo)

2/3 da 

capacidade

fechar

Depositar 2º 

seco e

fechar

Segregar e 

encaminhar 

para 

operador 

Fechar com 

abraçadeira

Identificar 

Resíduos 

Biológico

SEM RECOLHA SELETIVA 

GESTÃO DE RESÍDUOS | RESÍDUOS RISCO BIOLÓGICO         
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RECOLHA SELETIVA DEVE SER MANTIDA

Evitando sobrecarregar os tratamentos e 

destino final ou aterro 

MÁSCARAS, LUVAS E LENÇOS | LIXO INDIFERENCIADO

NUNCA NO ECOPONTO 

GESTÃO DE RESÍDUOS | RESÍDUOS URBANOS (CASO NÃO SUSPEITO)

10 ˃ GESTÃO DE RESÍDUOS      
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OPERADORES DE GESTÃO LICENCIADOS 
consultar o SILOGR – Sistema de Informação de

Licenciamento de Operações de Gestão de Resíduos

CÓDIGO LER 18 01 03

GESTÃO DE RESÍDUOS | OPERADORES LICENCIADOS 

10 ˃ GESTÃO DE RESÍDUOS      



REGISTOS E 

DOCUMENTOS

CORONAVÍRUS 
COVID-19
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Equipamento/ meio de transporte Data da higienização Responsável

Data da ocorrência Descrição de Ocorrência Medidas de atuação Observações

OCORRÊNCIAS CASO SUSPEITO 

HIGIENIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

Data da ação Descrição da Ação Nome do Formando Assinatura Formando Observação

AÇÕES DE FORMAÇÃO 

11 ˃ REGISTOS E DOCUMENTOS        
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DOCUMENTAÇÃO DE APOIO  À DEFINIÇÃO DE PROCEDIMENTOS INTERNOS 

As Orientações Técnicas emanadas pela Direção-Geral da Saúde no âmbito da pandemia de COVID-19 servem como referencial

de conduta e de boas práticas a seguir, por forma a minimizar o risco de transmissão de SARS-CoV-2 e o impacto da doença.

Desta forma, o objetivo é sensibilizar e promover a capacitação das pessoas/população e empresas, por forma a conseguirem

adaptar às suas atividades.

Não obstante o anteriormente descrito, estas podem ter força de lei quando assim for definido pelo Governo em diploma próprio.

No âmbito de toda a investigação e conhecimento adquirido acerca do SARS-CoV-2 e evolução da pandemia, todas as

Orientações e legislação podem sofrer atualizações.

11 ˃ REGISTOS E DOCUMENTOS        
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DOCUMENTAÇÃO DE APOIO  À DEFINIÇÃO DE PROCEDIMENTOS INTERNOS 

11 ˃ REGISTOS E DOCUMENTOS        
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Museus, Monumentos e Palácios

Clean & Safe
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I - Introdução

A XXI Bienal Internacional de Arte de Cerveira (XXI BIAC) 
decorrerá de 10 de julho a 13 de setembro de 2020, sob o tema 
“Diversidade-Investigação. O Complexo Espaço da Comunicação pela Arte”.  

As linguagens usadas pelos variados grupos sociais, sejam verbais, sonoras, escritas ou 
pictóricas, são determinantes para a compreensão do espectador, independentemente do grau 
de cultura, desde que possam ser descodificáveis pelo mesmo e propensas a influenciá-lo.

Este facto é sobretudo fulcral quando se trata de uma obra de arte onde, mesmo um sujeito 
com um grau de cultura elevado, pode não ter capacidade de “ler” essa obra, já que a sua 
própria linguagem não se harmoniza com o discurso da mesma.

O trabalho desenvolvido durante os mais de quarenta anos da Bienal Internacional de Arte 
de Cerveira tem sido uma tentativa de aproximação dos vários grupos sociais à linguagem 
das imagens e gestos artísticos, propondo a maior diversidade possível de criadores/artistas 
num confronto dessas linguagens, através não só das exposições, homenagens, artistas a 
concurso e convidados, atelieres de investigação em estágios, debates e conferências, que 
permitam, pela sua diversidade, propor uma reflexão sobre a nossa cultura para uma melhor 
qualidade de vida pelo “conhecimento”.

Nesta XXI BIAC, seguindo a tradição desde o seu início, a FBAC promoverá atividades 
conducentes à aproximação e participação de públicos oriundos de Portugal e de outros 
países, numa missão de integração da Região Norte na cultura universal, como forma de 
desenvolvimento e bem-estar destas populações, com os olhos postos num futuro cada vez 
mais tecnológico.

II - Seleção

Cada participante pode concorrer com, no máximo, duas obras. Deverá apresentar em 
formato digital, a título individual ou coletivo, sob pena de exclusão, os seguintes documentos:

1.	 Portfólio contendo fotografias de obras realizadas ao longo da sua carreira artística, 
qualquer que seja a sua disciplina plástica (formato PDF);

2.	 Fotografias da(s) obra(s) a concurso, realizadas nos últimos dois anos (alta resolução, 
imagem CMYK, formato JPG ou TIFF com 300 DPI);  

3.	 Currículo artístico completo;

4.	 Currículo artístico reduzido (detalhes da carreira artística, prémios, principais 
exposições, formato Word, fonte Arial, tamanho 12, no máximo até 12 linhas);

5.	 Memória descritiva, sobre a integração da(s) sua(s) obra(s) no contexto do tema 
proposto (formato Word, fonte Arial, tamanho 12, no máximo de 5 linhas);

6.	 Formulário de inscrição devidamente preenchido e assinado (disponível em 
bienaldecerveira.pt).

A memória descritiva será publicada em 2 línguas (português e inglês), juntamente com a 
reprodução de uma das obras, no catálogo da XXI Bienal Internacional de Arte de Cerveira. 

http://bienaldecerveira.pt
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Será dada preferência às obras que apresentem uma reflexão sobre o tema proposto, de 
acordo com as mais recentes realizações artísticas e tendências estéticas. 

III - Prémios

Serão premiadas (por um Júri a designar) obras cujo teor, além da sua qualidade, sejam 
relevantes no panorama da Arte Contemporânea e correspondam ao tema proposto. Prevê-
se a atribuição dos seguintes prémios: 

•	 Prémios Câmara Municipal (Aquisição) e Prémio Revelação (Aquisição), num total de 
20 000 €;

•	 Outros prémios patrocinados;
•	 Menções honrosas.

§ Único – Todos as obras a Concurso Internacional são passíveis de atribuição de prémio, a 
menos que os artistas declarem expressamente o contrário no formulário da candidatura.

IV - Envio da Candidatura

Os documentos que instruem a candidatura devem ser enviados por correio eletrónico 
para a Fundação Bienal de Arte de Cerveira, a partir do dia 9 de dezembro de 
2019, até às 24h00 (GMT) do dia 11 de fevereiro de 2020, para o seguinte e-mail: 
candidaturas@bienaldecerveira.pt.

V - Júri de Seleção

O Júri de Seleção, composto por um elemento da Organização e convidados, fará a seleção 
das obras a concurso, tendo em conta a qualidade dos trabalhos, o percurso do autor, a 
relação com o tema e o espaço disponível. O resultado será comunicado aos concorrentes 
por correio eletrónico. 

1.	 Não haverá recurso nem justificação das decisões dos Júris de Seleção e Premiação, 
salvo as apreciações que forem escritas em ata.

2.	 As obras de parede selecionadas não podem exceder 2 metros de altura ou largura e os 
volumes de interior 1,5 m2 de chão, exceto em casos como instalações, que serão objeto 
de apreciação do Júri em função dos espaços disponíveis.

3.	 Os vídeos  a concurso deverão estar num dos seguintes formatos: MOV, AVI ou MPEG. 

4.	 As obras de exterior, não tendo limite de dimensões, serão apreciadas caso a caso.

VI - Entrega das Obras Selecionadas

As obras selecionadas devem ser entregues em mão, enviadas por transportadora ou por 
correio postal em data a comunicar oportunamente, por conta e risco dos participantes, 
na seguinte morada:

mailto:candidaturas@bienaldecerveira.pt
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FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P.
Fórum Cultural de Cerveira
Av. das Comunidades Portuguesas S/N
4920-275 Vila Nova de Cerveira – Portugal

VII - Seguro

A Organização não se responsabiliza por quaisquer danos ou perdas das obras a concurso, 
cabendo ao artista concorrente acionar, se assim o entender, o respetivo seguro.

VIII - Venda de Obras

Todas as obras poderão estar disponíveis para venda, se o artista assim o entender, revertendo 
para a Organização uma percentagem de 30%. O preço referido no formulário terá de incluir 
o valor do IVA à taxa legal em vigor. 

IX - Catálogo

Para garantir a qualidade do catálogo, cada artista deverá enviar a(s) fotografia(s) da(s) 
obra(s) a concurso em formato digital com alta resolução (imagem CMYK JPG 300 DPI), 
sob pena de exclusão, caso se verifique que esta não cumpre os requisitos necessários de 
qualidade. Cada concorrente selecionado terá direito a um desconto de 50% no catálogo 
em relação ao valor de venda ao público.  

X - Obras Premiadas

As obras premiadas serão propriedade da Fundação Bienal de Arte de Cerveira, estando 
o valor do prémio sujeito aos respetivos encargos fiscais. No que diz respeito aos prémios 
patrocinados, se aplicável, os mesmos poderão ser cedidos às respetivas empresas.

XI - Exposição das Obras

A Organização reserva-se o direito de expor as obras a concurso nos diferentes espaços 
definidos para a realização do evento.

XII - Levantamento das Obras

Nenhuma obra poderá ser retirada antes da comunicação do levantamento, que será feita 
por correio eletrónico pela Organização. 

As obras selecionadas devem ser levantadas pelos participantes, pessoas designadas pelos 
mesmos ou transportadora, com aviso prévio à Organização, por conta e risco dos artistas.

A Organização não se responsabiliza pelo acondicionamento das obras de arte.

Caso as obras não sejam reclamadas no prazo estabelecido, a Organização reserva-se o 
direito de lhes dar o destino que entender, ficando estas a pertencer por direito à Fundação 
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Bienal de Arte de Cerveira.

XIII - Divulgação

Os artistas autorizam a menção dos seus nomes e reprodução das suas obras para a 
promoção da XXI Bienal Internacional de Arte de Cerveira.

A Fundação Bienal de Arte de Cerveira poderá, se assim entender, reproduzir as obras 
adquiridas e premiadas para divulgação da sua Coleção.

XIV - Casos Omissos

Os casos omissos neste regulamento serão da responsabilidade exclusiva da Organização.

§ Único: Este regulamento rege-se pelos ditames da boa-fé, devendo assim ser interpretado 
e executado como tal.

A Fundação Bienal de Arte de Cerveira,
09 de dezembro de 2019
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